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Os sinais da recessão

'DIA DAS MÃES' AGORA É O 'DIA DA

MADRASTA' PARA OS COMERCIANTES

.M� • data que t'(',;tundo o.e: com('rciantes, ó o 
O Dia du ai" ' d m11.lor' ru\·Pl de vt>nda do ano. per• 

que regJ�tra o segun 
'N- tal estA u nvelando um '"'Dia dn 

dendo aP_t;nns para 
C'�meªrctântes do. e.Idade. Hu. pouco.s dias 

Madrast.a 
lt 

par
�itJam qut suu vendas não Unham 11ofrido 

:����·u�
u 

8�!-r�çâo em rela�ão à-1 •emanas anteriores. e Jil 

t bJIJ avam perdas e mí'rcadorlas encalhadas. 
con 

;as �as do o,ntro de Nova tgua('U, o fluxo _de pe!lsOn� 
1 

._ 1 um aumento si,nrncatlYO. porém at loJrui perma­
;:�;;�0 �om movimento normal. 0--1 ('Qnsumldon.· muit:u1 

, eus co"ltniam o pre-ço dR� ofertas na proprla vltrin� � 

nrm mesmo chE"gu·am a entrar no, estabeleci�e,ntO-"- Muitas 

JX'.,.503s e aglomeravam tm frente tu princ1pal5 loja-.: dl" 

roupa� dr pr,. rnt<'S c- !-DP&tar1a da cidade, e. quando co�­
pr ,·am lllgo. o 11e-goc-lo era feito atravé!I de credito ou cartao 
dr rrtid1to 

Pa.rn António carlos Monteiro. proprll'tàrio da BJ Modo.", 
a cri� atuaJ l" a culpada p,.Ja baixa nas vendas Ele conta 
c:iuc- o movimento caiu cerca de 65' � no1 últimos doi!l'. anos 
l não ,·ê, como a rituação possa melhorar. 

- EnquantG a JZentJ? e,Uver ne,�ta recessão braba as col­
,ns ..-ó vio ficar boa!II para os bancos " os grandes empre�á­
rios. que nunca perdem nada. Neste Dia da� Mães t'U não 
t•tou tomando preJuizo porque não comprt>I muita mercado­
ria. ma" multo. gente l'stá rttlamando. Acho que ate fâbado 
,hojel ,·n\ m('Jhorar, porqup muita ge::ite ainda e�tâ rec-ebE>n­
do O!' salarios - conduiu. 

BORNIER ALERTA PARA A CRISE 
DA EDUCACÃO BRASILEIRA 

A crtre em que se encontra a educação brasileira foi o 
alço de um série e gra,·e alPrta proferido pelo deputado fe­
df'ral Nelson Bornier •PL-RJ) .  na Câmara d0$ Deputados, 
N;i oea:!láo. Bornier lembrou oue é do conhecimento de todo1 
qur o n,tema de- ensino público - �om problemas sérios >!o 
aue diz re�pdto à rua qualidad(•. remuneração de profc_,­
ircrf's. tondicót:s da5 e"colas e quantidade de estabelecimentos 

e::tà muito Jonge de ser considerado �atisfatório. 
Pau tornar ainda mal• claro e co�tundente o f-"'U dis­

tu�c. !'Je-t�on citou uma matéria jornali..stica publicada na 
imprensa do E-uido do Rio de Janeiro que, em certo trecho. 
di, <' . _ uintt- · ""5em ma.is rsperança!I de ver o Estado e 
M�c1p20� .levarem a sério a educacão pública. e cada vez 
l"N•.•c: 1rnnt d1dos de �hegarem às escolas particulares os mo­
r�d?r0, h Gn.nde �º- começam a tomar para ai a; obriga­
çc.. • do ro,·emantes e investem do próprio bolso nas e5Colas" 

Born .. r'a-11ficou de ••pitoresco ab ... urdo do paradoxo·• 
a ituaçao n·riflrada �o emino público. onde �e fa2 nece"­
Fãrio que os pais de alunos invistam recurso� próprios na� 
e-•colas do gon•rno. p:\ra que feU.i filho-t tenh:1m condkõe, 
d estu�a; .. q�ando Hbemos oue todo r_ldadão paga lmJ)o<.:;­
to- par. . tebê-los na forma de b<-nefic10, e t••rvico� Q"nver-
r.a.mrnUls". dl -e Bornier 

� 
·-o �al - rr�ve - no entf'nder do deputado tguaçuano -
f;alida�e CO!l..e�t:ida na Tf'ferida reportagem. quando dt:z 

qu" nlngupm m�1s tf'm es� !'ançn, de vrr o �overno Jey,u 
a �rio .. E-duracao no Bras1J 1_ Por isso urge que o governo 
r nao o povo._ adote prov1dinr1as par:1. san,.ar o -istema ed•i-' 
c1.c ':lnal bras:l�lro ... , conchnu Bornier 

· 

Presidente do Sind. dos Comerciários : 

Criação de novo sindicato objetiva 
reduzir a força da categoria 

{?tr�d�e�.�._ - "'" -� -o e.e am no,"'Cl S: - u :o CLnt' lU:J. 
tntidadC' 

,em1ca tm Nova Iguaçu - Na_ verdade, a n Ô v a 
upermer���re�1r.:i�e�taria os comerciár1os empregados nos 

� o. o s  nd.lcatô dos �o:e�c 
mab atlv? slndlcato do Munici­

r emi::regado� de todo 
at1i:.is de Nova �guaçu, que abran-

1:ntr!' a... suas r.onquJ ta'a os bmos da atividade comercial 
ng e!3. - lei que e 1 

ma destacadas e s t á a. Semana 
f m de .temana _ e:,u am( .'lta _ o hor.ário do comtrrto no.<: 
t ott.da apos muitas 

e�v��f,:1J;_an �ntig .. do.i trabalhadore!J. 
un;:re:! rios =--�e 1n1 Pr ... fettura e :io 

Para o diretor do Slndt , . d O!J,•�tra o objetivo claro
c.ad 

o do.e:_ "�-�e,rciâ.rios, _BerenHdo 
\o Smd1ca•o é retlUZ1 

a _t,n,.1,l . .1 1e cr1acao de ut:ü 
que o p•e dentl" do 

r J. forr.: 11' "-.i�i_.'Crta E1e l"mb•a 
t eor admlt:! .sttau,·o 

n
�!º ,_

s;�d�cato, . Jorge Chtch1archlo. · t: 
1n ciatlv.1 não partiu dos funci'l? 

�V
.,
an�, e portanto. a 

r r:10, tendo à tnnte O prt ld ·- 1. .. · e 1m do empresa• 
"':!rio Viana BtrenUdo alerta :i

e daque-le Sul)ennP'"Cado, 
r�,nh- do p � J a CCnfederação N' 

apesar de nao tn sido 
o novo �tndinto Já e.t� mv1ando 

acto!Ul d?S Oomerc,ártas. 
Pf'rrnerc.ados uma vu1a de arre-e d 

1..0:i func1onárle>B dos su-
.. ibutr-5.o &lndtcal na rÔlha d 

ª açao O a r  a de�ronto da 
Em relação ,_ alguma.a ae 

e �gamento 
<'o Vianerup contra o.lgun.s m:':3 ld�as J>('lo presi:tente 
e ...:, do COmc-rclárto • Berrnlldo tof -en�áft.tetorla do Slndl-

- Dentro do n<>= Slrullcato não há 
co, 

br ":l. 1m. con•ra o grupo oue te-nta 1m 
brtgaa Existe uma 

Guanto i:l ida de um membio do f;°lnd �r � Sl_ndlcato 
Vl;JD.e:I e J».rn negodar a re:ulmlssão 

ira. ao etcntórto dÓ 
�,;ld•�• qoe haVla •Ido demitida, Isto /'i..n�a���ra da 

Quer 
i,� �er,a eenUdo um rf>pre!(C1tat1te nos!;o latt·r Q��}: 

t.:...-n direito') ;.d���J!ª �
xeu :a, Jà 

é
que t�ntar a readml ão f 

r Cf-3dm: .. -.r _ aflrmo�'ll 
co:no dlr o do dono nfto c;ue-

P�ne� EM! Fí�tlôM!(9 NAClONAL
(Gilvan rlP 5Pr"ipe. o=ígina 3)

A futura composição da Câmara 

Ninguém sabe se serão mantidos 
os 33 vereadores atuais 

A ciosice politlca 1guaçuo.na está unida em torno de uma. 
causa. Embora a novidade pos...,.a cau!!lar certa 1-urpre11a entre 
a população, ao saber que o motivo do emp('nho de seus re­
prNentantes é a tentativa de colocar na camara de v_erea.. 
dores o maior número posS1vel de ca.dLlfQ.:;,, tudo utara ..:n­
tondldo, De fato. a Indefinição do número de habitantes do• 
novos municípios emancipados e até m<'smo de Nova Iguaçu, 
e1tá atrasando a convenção oficial dos partidos, que aguar­
dam a informação para determtnar o numero de candidato.s 
que deverão ier Jançado!õ! nas eleições de outubro 

Atê mesmo uma comi:, ão foi formada para t,.e.ntar 10-
luclonar o impa�:,;e, porém, até o momento, nada tol con�e­
gutdo. com es"a indetlnic:-i..o, o pra:zo para a filiação uos 
partidos Ja se e-·gotou, e, as, ... lm, os candldatoi1 que não pude­
ram obter legenda em !-eu partido devido à redução do nume­
ro de cadeira:-- na Câmara, já não podem mahl ingressar 1..•m 
outro, ficando de fora do pleito. Antes da emancipação de 
Bellord Roxo, Queimados e Japeri/Engenhetro Pedreira, o 
!\funiciplo de Nova Iguaçu possuía 33 vereadores em �-ua 
Câmar:, Munjcipal. Com a emancipação e o novo Cen: o. a 

A crise do sistema habitacional 

POLICIAIS E INV ASORB ENTRAM OUTRA 

VEZ EM CHOQUE NO smo DOM BOSCO 
Cs mais d· 80 coliciais mHttare. design.,.:los para de­

socup:lr na última terça-feira o Conjunto Re:idencial Sit.o 
L:Jm Basco. na Estrada de Madureira, na localid:adc de Ma· 
rar,icu, em Queima;:i..>=, tentaram d1.1r�1·.,_ todo o dia cumprtr 
o seu dever, mas foram impedidos pela mu�tidão de 111;..1• 
�ore!: que não permL iu a realização dn 09eração Os pOil· 
c1ats chegaram ao lc: al no inicto da manhã, acompan'.1. 
de d o i s  ofic,a·s de justiça, que levavam um mandado C:c 
reint€grc.ção de posse do terreno. que pertence ao Ban�a 
�1cridiona:. Apesar d1s!O, os moradores não atenderam 
determinação das autoridades e Impediram que a policia re• 
tiras5e qualquer das familias de .":.Uas cas� . 

O tumulto aconteceu logo :ia primeira l·;.tSa es.:olhlj,.. 
po.ra ser desot upa da : a de nümero 286, pertencentf' ao rnl­
d:ido Israel Ah'es, de 37 ano�. e lotado no RP-Mont . Su:i 
espo�a. SueH da Costa Al\•es, se recusou a ab;in:ionar o imó• 
\·cl, dando inicio ao impasse e ao� tumultos que �e seguiram 
Enquanto Sue:11 se negava a seguir as ordens dos ohciai� dt 
ju�tiça. u_ma multidão se aglomerava nas prox:midades d 
casa _ APQs duas h o r a s  de negociações. e:itrecortadas ror 
confrontos �ntre pollcials e, invasores e até mecmo a prisã.: 
de seu IY'ando, Sueli decidiu derocupar a casa _ Neste mo• 
menta, mais de 400 invasores impediram que ela deixas. e 
a resid(;ncla, prometendo enfrentar a policia se a casa to��<· 
�esocuJ:>a�a _ Comovida. Sue li foi a uma da,; janelas e, Junto 
a multld:.1-0, cantou o Hino Nacional. 

Pa.:_ssadas mais de dez horas do inicio da operação 
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do Juiz José S:intório - que havia expedido o mandado 
de suspender a reintegraç�o de poscc o motivo, segundo 
os partJc.pantes da operaça.o. foi a dificuldade encont :ida 
na retirada dos invasores. 

o �onJ�to Resid.enciaJ Sítio Dom Basco Já sofreu dua 
outras invasocs nos ultimas s e 1 s me•es _ A orimelra dela� 
ac<?nteceu em outubro, e foi emprcc,;'l.dtda pelâs prór,rlas ra­
m1,.r,1as cadastradas Tem("ro.,a5 em relação à invuôes d.' 
moradores próximos. O.'i mllitarecc e suas famílias entraram 
no conjunto e ocuparam as ca.sn, a eles reservadas. Um ou• 
tro motivo alegado oelas famíllJs doi militores foi a ,T"' .. 
cert�a ccobre a c�:mclusâo da obra de construc;ão. que Ja u 
cnc.ontray-a po.rah.::ada há algum tempo, apesar dac- ca,a 
<:!-tarem incompletas A empre.!ia responsável �lo Conjunt-:> 
é a Ct'hab - Comn>nhJa Estadu,l de Habitação - e, se 
gundo os klva�ort>s. nunca. enviou um rrpre�ertant" 9'.) I0CP 
para organizar a tltuação. 

O comandante da operação. o tenente-coronel Deol n � 
Oont'alves, tentou. dur:i.nte todo o tempo convenrcr a'l 1.t· 

millas a abandon:i.r o local pacltlcamente. mas. apesar di so 
nao obteve su�e.sso _ Segu:uto ele, q u P m delxassf' as ca.:=. 
uceberia Renha� para o sorteio das rasas. promovido r,el& 
Ct-hab. C>, cerca de dois mese aoós a retirada dos fr_iva...;ort•s 
f tempo nec�sArlo para a conclw5o das obras todos podr­
r am \:"oltar para as cnsas. 

V E N D O  
Uma \':'\íJ;\ n,1 gar .Jge-m, no EJ1í'cio Ci�adc � .. R,o d.­

Jon,íro, à A,·en,da Almordnte Barroso, n 63 • RJ 

Preço US$ 23 500 ( vonle e três m,I e quínhontc-

dólares) 

Te!,lone. 767-1 274 ( RIVAi.DO) 

nôva população - tanto do· novo, munleípio1 quant d Nova Iguaçu - tlcou lndefln1da. e números extra-ot�1a1! npontam que Nova Iguaçu pa»ou a ter uma 1 • 
µ9uco !11eno!I de um milhão de habitantes. 

popu açao de 
Alem de extra.oficia,�. e!lteF número, vêm sendo alste­mattcamente rejeltadot pelo· politlco�. que Já JUR'.ertram até­�esmo, a recontagem dos habitante::: do Muntcip1o _ 'um 

n;4c�s:;o. De acordo com 3 atual con�ltulção Fed.-.ra1 munl­c1p1os com m!noo.1 de um milhão de habltantea não" podem tf'� mal� do que 21 reprf>entantes em 1:ua1 Câmaras Cabe à L�1 Organlca (?) '-lunlclpal determinar qual nümn� de ve­rradores tera o Munlcfplo, re•peltando o limite máximo Im­
posto p,Ia Constl:ulçâo Federal 

. Para o vereador Arthur Messias f PTJ a movimentação 
,·e nfl�ada 1c ccm�itul um "lobby" de vereadores deputados 
e _pohttcos �em mandato. todo� empenhados e� manter 0 
numc-ro de cadeira111 na Câmara iguaçuana. 

_ Is:-(> é casui:-mo. Antes eu achava que a lei era cri.9-
tahna e. obvia. AJtOr� eu converso com as p('�soas e noto que 
�o

e
d:tav

v,:ie�. 
n
c��:�º

u.
de outro jeito. Para m1m isso é la-

Um caso de justiça 

C �n da Cultura hnmenjgeii �omildo 
na se:nm�� ar.o d'! uu •�ler.im,nfo 

Com o objetivo de home­
nagear um dos maiore.� ar­

tistas populares da Balxad� 
Fluminense. a Ca0a da Cul­
tura de Nova Iguaçu reuni­
râ. no próximo dia 13 de 
maio, às 19 hora!', amigos. 
parceJros e- ;idmiradore.� do 
compo._itor Romtldo S o u z a 
Ba· to . ou t !mple5mente- Ro­

mildo - pe1 nambucano da 
gema e da clara tambem. 

11-:II 

g.,., 

�il� � 
f.,li, 

--\ 
Romildo nasceu na nha de 

Itamaracá <'m 1942 e faleceu 
<'ffi MP!"auita em maio de 
1990. Vejo cem a familia pa­
ra o Rio de Janeiro, ao,s 13 
nno�. P r:tdlcou-!-P. em 1\tf's­
ouita. de onde mal-, tard<', � 
bnc:uJa r,omo ritml .. ta. P'l"­
,,,�tn ,, roninosltor da Port�­
la, .sun E'�cola df" F1.mh:t do 
cor.,rão. PertE-ncf'11 à Alq dos 
romr.o•ltor,," d� RP!i:i-Flnr p 
rh1 :\focldade Indf'r, .. nrfr•nt-,e 
Do P. r 11 n n dP rnmr,o-itores 
""r<'•"0 �... P'"'rola� da �:t!"l"\­
ba R'lrnllt'in tal ,.� tii'1v",'1J 
o df" Maior Pxprn•,-ln ritrntr•\ 
"' nu\111 pror11ncf" (f,•n"'dad" 
mí'l/.dJ4"� lr1rtn ('fn frpv,.., An 
f"'rró, d<x !'nmb ... ,-,.nredo "º 
1mb'l-tnn,.ão ct,� PlTI"" er:>n­(1,-, b:ur:H?Pm m11,c,trnl tr·nlrt'l 

fi,. r"ntr-,-h11'"'dl") ,11,,, ,..,,� t rr" 
natal PPmamburo 

f"nm Ton!nho NascimE'?1t, ff'Z l'f"11'1 mRIOTf"! �UC'Ps:,o�­•·ront"' de Ar<>la" "ºDP•1•a do Orl�ás". ··F11z11r", ··VA­nor dc- Sao FrancJsro", . ·PrJ-

meiro Eu' . "Rio St!eo·· "Flor 
Mitte�io�_. Ela nâo' gosta 
de mim 'ºViola e Cuíca" � 
"Cabeça-de-Poroo" Romíldo 
tambén; dividiu compos!çôe.s 
com Sérgto Fonseca 1gran­
de parceiro o amigo de todas 
as _horas 1 ,  Bira, Ney Alberto. 
Lai.:, A m a r  a 1 Jr., \Villia.--n 
Sertório. Pau1inho Rezende. 
Evandro Lima. Paulo Cés1r 
Pinheiro. Roque da Paraíba. 
Walter R o "' a. Pinga_ Luiz 
Grande. Carlito ca,·alcantt 
e outros. Gravou com Clara 
Nunes, Elizete CardO"O. Na­
dinho da IJha, lhl":"na Jair 
RodrigUf"A Bezerra da ·sih-a 
Roberto Ribeiro. Agepê, Si­
h(' dP Andrade Martinho dl 
Vi_Ia. Sônia Lemos, Grupo 
P t r r a Ç' 'l l\tarquinho,; Satã 
MN·tre l\.·t a r  ç a 1. PaulinhÓ 
).l()('idade, Simone e Joe-1 de 
CastM. 

C11m Ed•on Show Romitda 
lPV;1ntou 11m ramT>f>Cnato -i.e 
S'=lmhas-enrJ?dn t 198·P ,.. a  
:\.fc�irJJdP Inde�ndent" d e  
Padrf" Mi'!url r1tio enrl"do ·ie 
Fernando Pinto fni ··ifomã"' 
eu (JUf'ro Manaus". 

Por tudo.. d·zem o:: diret'J­
rP,; d� e� o d"' Cult11r'l Que 
não pod(>riam df"ixar dP '"rn-
1,rnr o tinf!C Pnc111 de nlortt­
deo tfio imnnrt 1"t<' r ....... ,,.,,:-:,_ 
S?efr'I do rrnmdo dn Fl.mb, ao 
prc�t,r ,...,t, tributo ao "Per­
n 'lrr-.,.pouinhn" fl'"' co'lt:lrá 
�incf-r1 rom 11m \"ldPO em cue 
PoIT''ldn fo1� ti• •""' vl<I l ,. 
nP e-eu tr..,b:1lho Na cnme­
morc,rão d" nrf'Yirnri rllfl 1� o 
,.....,,.. r t<1rft Drf"!E'Ota ntra­
vPe cfn,o; cti•l"o� e-rat·')tfo rnr 
"'�" .. ,.....,i., fl'lmn•·n,c ;ntPrn,.e-­
'""c: riU•m d"• l'lt,.mr, t'l,..n�s 
pn V 1 " n "• "l"'l'Tl"""'h•froS' 
c-.-.11, f'n""" F••')nrfrn T.lm" tio 
r;run" Pirr-'l,."" P,n..,.:1. Tairn 
Arltultn " outro.q. 

n ,, .. nt ... ,. ...... hn,...,.,....,,y,.,rá. 
Qnmllrfn -" r,..,l nn e:, .. ·1 ro� 
... ... 1;n,•01 l"nlrtt-nl"'l,.;: t'\ "°' "'"'r­
"ºf ,..,,. •0110 rnmn c:-f'-ln "Pnn- • 
•ff� N .. ,.. �,._ rtn ,. Fvandro 
1 ,..,....,., Fnt ctr1. '' anc�. 

A r,,.,� cf,q r11Jt11 .. n ftr1 na 
lov. 'fàrlo (1,nitJ'lllfÔPS fAtltl­
"''l A•• ��nt.,.,. n,,m,mt, 41� 

t•lf'fOn,. 767-11:997) 

Antonio Paulista retorna ao CL 
fo!lr.rlo sobre um de seus temas 

"refrrirlos : Leonel Brizola 

("Bastidores". oáQina 2) 
------·------ ---------
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A CONTRAMAO DE BRIZOLA 

Parei para reciclar e quando olhei a policia estava in­
,·adindo o conjunto da CEHAB da Estrada de Madureira, para 
de�alojar os familiares de poUcJat.-, civis e miUtarei;_ É mole? 

De repenre vejo que �er Governador do RJ pode ser um 
abacaxi monumental. principalmente quando se  e marcado 
de perto pelo P.R.M. - leia-se: Partido do Roberto Marinho 

-. como o é Leonel Brizola. 
Do alto de sua experiência, o Governador Já apontou. 

grupos organizados (do crime, evidentemente) por trás da 
<>nda de �aques que vem acontecendo no Estado. É muito 
claro: explorando a atual rece.ssão e a crise econômica que 
,-ai reduzindo os trabalhadores à miséria. 

Se nesse caso Brizola está coberto de razão, de outro eu 
1ico imaginando: que força tão poderosa vem manletando o 
Governo do Estado? Principalmente no caso da Polícia Civil 
e Militar, qual é a filosofia que norteia o Governo do Estado 
em seu relacionamento com e�as forças crlstallzadas na 
máquina do Executivo? 

Não custa relembrar que Moreira Franco ganhou a elei­
ção batendo nessa tecla, e a população sentiu na pele os re­
sultados. Tanto que Brizola voltou absoluto. Parece que o 
eleitorado entendeu que o Governador estava certo em sua 
propo�ta de educação para solucionar a questão da violência 
a médio e longo prazos. E no momento atual, como ficamos? 

Quando temos um homem, funcionário concursado que 
�egue uma di�ciplina rigida, possuindo uma carteira qu� lhe 
dâ autoridade, garantida por lei e apoiada em uma arma de 
fogo, temos que avaliar corretamente qual deve ser o salário 
dess� homem. 

Os militares estão se mobilizando em todo o Pah em 
torno de salários dignos, mas a �ituação da Polícia Civil & 
Militar do RJ parece ter chegado aos seus limites finais. A 
ocupação do conjunto D. Bosco, aqui em Nova Iguaçu, é um 
exemplo. • 

segundo oi;. polici:11s e !'eus familiares que lá estão eles 
p9ssuem e5se direito. graças a um convênio com a corPora­
çao e que eles h_avia._m recebido telegramas da Associação 
dos PMs e da Cohgaçao dos Policiais Civis para que ocupas­
�em as casas antes que o conjunto fasee invadido. 

. M�s o princi:p3:1 direito que garante a ocupacão daqueles 
lmove1s pelos pohciaL.-.; para abrigarem suas famílias é a de­
claração de Sueli Costa Alves. 35 anos, três filhos, esposa do 
PM I!rael Alves, "de oue o marido serve hã 19 anos a cor­
poracao de que Só recebe 270 mil cruzeiros". 

. Apesar da capacidade tão reconhecida do Secretário Nilo 
Batista. se a situação da Polícia do RJ não for avaliada com 
mais sensib�Ji.d�de,. J;)fincip_al_m_ente no caso dos praças. 5iol­
dados e pohc1a1s CI\-'lS em 1mc10 de carreira. corre-se o risco 
da . "segurança pública" ser novamente a c.ontra-mão de 
Bnzola no Rio de Janeiro. Para o azar de todos nós. 

OS PREFEITAVE!S DE NOVA IGUAÇU 

. Em te�PQ$ de ECO-92, a politica da província anda 
muito _p_olmda .ité para se definir os candidatos a prefeito 
e�tá d1�1cil Sobre :1 Serra de Madureira. até o momento ::ó 

i1drn�!b�o
��g�s5�cu�dad<ê', do São José e das denúncias da 

_Já o PT, que p3.rece P�tar afinado com os tempos atuais, 
tim1damente �omec� a agitar o nome dp sua candidata Rosa 
que deve !-er o "calo" do PDT local. se for bem trabalhado. 

M_as de re·to. enquanto não �e definir o candidato do 
PDT 1guacuano. fica muito difícil fazer qualquer tipo de 
rrevi�ão. POi!" apesar d" desgastado por ouase doze anos de 
governo - e pouco ooder -, o nartido de Brlzola continua 
:om um �cer�o orestít:?io na região. E muito mais gracas à 
mcompetenc1a dos ad\'Prsários do que a capacidade da,;-li.dP-
ranra� pedett.,tas locai, 

· 

E as outras le�endas? Por enquanto sobrevivem p�rn 
abrigar _os preten!'-os candidatos a vereadores que devem mar­
char ahnhadoi. com o "andidato majoritário mais forte elei-
toral ou financeiramente. 

�?mo dis!Ce. aqu_ele político matreiro: "na política ou noi­
neJ;?or1os, o capital e ei::.""enclal." E em Nova Jguacu tem muita 
gente que vem ronfundlndo negócios com a política e o re­
�ulta�� é terrível. Tem r:mpresário fazendo "bico" na política �tie���1��s

bl����ndo negocio onde deveria ter re�pelto ao di-

FIM DE FESTA 

O que tem de vereador oreocupado não � hrlnc�detrn A 
maioria já p�rcebeu que d1fif"'llmente irá repetir O mandato 
'Pra fechar com chave d,. ouro � �t,rncão dos no'>•'1s 1"'2:1�1�­
dore<i. foi f"ncamlnhado p'lra votação um projeto criando 
mais 99 carll"s. Voltaremos ao ª"'�unto citando os nomes doo:i 
·•malandrins'' 

CAD! O TRE? 

Há mais de t>Ph1 rn,.. '11te p-i:,t5,..., foltando título� (>}Plto-
Tal�. Não há funcionfirto.� �uticiente::1 para atender as necPS­
�ldades atua.is. F nc: f11nl'10"lârios municipat!'! ali lotado� não 
recebem o "pro IJ"'--.r<>" hl!. muitt) tPmpo. Turlo Jsi:io no TRE 
de Nova Iguacu. .� .· vé. pera.� de uma eleição, o que pode 

/4ontecer "'ó Deus sabe. 

UMA SAiDA POSSíVEL 
JOÃO DA RUA 

A emancipaçãc. de três distritos 19uaçuanos. Belford 
Ro\O, Queimados e Japeri, oferece, ao que sobrar a �ova 
Iguaçu propriamente dita. urna perspectiva pou�o anima­
dora. Nova Iguaçu arrecadará menos de uma quinta parte 
do que arrecada atualmente. 

l.sto posto, quer dizer que o novo Prefeito da decan� 
tada como uma das cidades mais populosas do Brasil vai 
se ver a braços cem dificuldades fim1nceira.:;. porque terá 
que governar um Município populoso, �om quase a meta­
de da população atual. De modo que vale a pena desen­
terrar uma velha idéia 

Há 18 anos levantamos uma quesão: descongestionar 
a cidade de Nova Iguaçu. fazendc--a crescer para o outro 
lado da Rodovia Presidente Outra, pela altura de Morro 
Ag"do. 

Trata-se de uma extensa ã r e a plana, possivelmente 
sem di ficuldades de urbanização. onde seria viável a ins­
talação de ur.1 pólo industrial. nos moldes do que foi im­
plantado em Queimados. 

Voltaremos ao assunto com sugestões técnicas. 
Neste m o m e n t o  mesmo, estamos consultando um 

iguaçuano da gema. pessoa do pequeno grupo de gente sem 
pretensões políticas. mas realmente amiga do progresso ver­
dadeiro e do bem estar do homem da r.ua. Frederico Fer-­

nandes Pereira. 

PRODUTOS DE MINAS 
DIRETOS EM SUA CASA 

LIGUE PARA O LAMIR 
Lingüiça pura d e  porco. queijo minas. queijo ca­

valo. queijo provolone, mussarela, requeijão, manteiga. 
medalhões ( filê mingnon. peito de frango, lombinho 
de porco ) . lingua recheada. massa para quibe pron­
tinha para fritar. rocambole de frango, lombinho de 
porco recheado etc . 

ENTREGAMOS EM SUA CASA 
PRODUTOS SEMPRE FRESCOS 

LIGUE JA PARA 767-8695 

USINA DO CAJU LIVRA A 
BAIXADA DO LIXO CARIOCA 

minen,se deixará de receber 
parte do lixo recolh!do na ci-

Em breve. a Baixa.da Flu.­
dade do R.o de Jane�ro. Até 
hoje, todos os detritos pro­
venitntes da coleta domici­
li:.u e r a m  de�pcjados no 
Aterro Sanitário Metropoli­
tano, localizado em Jardim 
Gramacho. em Duque d>? Ca­
xias. Para �oluc:onar em 
part.e o problema, a prefeitu­
ra car�oca constru,u e agora 
passa a operar a sua nova 
usina de reciclagem de lixo 
domiciliar instalada no bair­
ro do Caju, reduzindo asslm. 
em um futuro próximo, o 
tamanho do aterro de Jar­
dim Oramacho 1:m 25' . 

De acordo com o Prc5·ldcn­
te da COmlurb - Companh.'l 
Munlcip:il dl"' Llmve-z:-, UrbJ.­
na -• ?Yan Lagrota. a em­
pr�a carioca reduzirá slgni­
ficatlvamentc.. o'> cu�te:;; ria 
recolhimtnto de lixo dom·c�-
liar com a nova usina. At� 
hoje, segundo afirma, o fa­
tor que mais encarec:a q 
operação era o tran.':J)0rte 
dos detrltos até o atnro .::a­
nitárlo. situado a cerca dtl' 
20 quilômetros do Ctntro elo 
Ro. Como a us1na tol insta• 
lada no Caju. bairro vizinho 

nicipios da região metropoli­
tana do Estado depositam 

u 1 '.l\ - •10 .... i ·rro de Duque 
<le Cax·a:., entre eles Nova 
Cgu�çu 

Atualmente, a usina se en­
contra em fase de calibra­
gem. ou seja. seu equipa­
mento está sendo aj ustado 
para entrar em funciona­
mento drntro de poucos dias. 
O recrutamento de pes::.oal 
fol rea1i2ado e o m base no 
concurso realizallo pela Com­
turb em 1988 tendo sldo cha­
u1aclas 530 pe3sOc.li que ja co­
meçar:im a trabalhar no lo­
cal. 

Qu:.nr:'o entrar em opera­
ção normalMente, a U31na 
será capaz de produzir 600 
t'°lnt.ladas d a dp compostos 
or;�n:cos ,ac1ubos ) e rle 145 
1. 15/J ton,.lat.lastd'a de ma­
teriais reclclávn::. Em rela­
c;..:o ao.s cornposrns· orgânicos, 
o Presidente da Companhia 
acrescentou que O adubo 
produzido com o lixo do ter­
c� iro mundo é o de melhor 
qualidade, devido à concen­
tração de re�íduos orgàn'.cos 
t:'nccni:ra<los no L;.:,;o don: c.­
llar. 

Publique o Balanço de sua 
no "Correio da Lavoura". lei. 

ao Centro. a economia stra 
muito significativa . Lagrota 
�c<>ntuou também o caráter 
"'l.mbiental da lnic'at•va, que 

Empresa conterá o avanço do aterro 
de Jard;m Oramacho sobre a 

Ape�ar da tmportâncla da 
usi�a. Lagrota revela que a 
umdar:ie t:>râ sua onera<"ão 
subsidiada, já. que o 'retorno 
financeiro nã0 sE-rá tão sig­
nif'.rat,vo. Para ele. o verda­
deiro investimento está sen­
do feito é em re!ação à edu­
cacão ambli:ntal, consclenti­
z�ndo a popula�ão em rela­
çao ao problema do li�o ur­
bano. 

761 2725 
Bai:l de Guanabara, am�ac::-a 

.. • proparclonad� por .sua com;­
tante expansao. Alem do R.o 
de Janelro, vários outros mu-

emp1e::a santo ar!ônio d - mineroçãe; itda 

GOVE�NAi {OH A Pn?UlAUo
FABIO RAUNttr.rr,, 

Nenhum pais
_. 

estado _ ou município é �ngove:rna Quem pensar ass1� e . agir d�ntro dess_a_ hipôte5e. 
e 

vt} 
incompetente que 1ama1s deveria se habilitar a u1n Ui:i. 
executivo . E tivemos. na ca_pital_ de nosso Estdd 

Cãt�ll 
lizmente, um prefeito da Capital. indicado pelo gov�� 

iaft. 
que agora cu�pr� se:i s�gundo mand�to, que· chcg�� 
declarar a falenc1a do Rio . Go"·ernar e procurar at 
d!:. necessidades da população - a verdadeira d O n �� 
poder que o delega � sempre �e acordo co.m um c:onst"'� de priond��e . É. enfim. dissociar a ad_mm1stração púbL. do exclus1v1smo de grupo.3 para atendimento do btm .� 
mum. 

Antes desta êpoca. quando tudo na administração . 
bhca gira em torno de tecnocratas ( em especial econo; ·· 
tas) que tecem suas teorias nos gabinetes e as lançam 1.3-
ruas. como se o pais . fosse um grande c�mpo de provas. � 
laboratôrio. a exper1ênc1a e competência em suas aç.õ� 
não apenas suas teorias, eram �s principais atributos � 
cidadão homem público ou candidato a mandato popu!a� 
Houve a t ê  um candidato a presidente da República. oa 
dêcada de 50, que sustentou sua campanha afirmando 
"precisar, o Brasil, de um gerente''. 

De fato. a vida privada do cidadão ê o melhor Ctirrí­
culo a se apresentar à opinião pública. quando s� pretendt 
disputar um mandato parlamentar ou executivo, principal. 
mente esse. Quem soube organizá-la, não sendo herdeiro � 
fortunas pessoais. mostra pelo menos não ser um confo:. 
mado. inerte ou, pior ainda. um perdulário de oportum­
dades e insensível às realidades da vida . Aquele que. alé:i 
de saber ordenar sua vida e gerenciá-la somando parti 
dela atividades de alguma forma benêficas para a co:nu­
nidride onde vive. é um verdadeiro homem público, tenl:a 
ou não mandato. 

Ao longo de meus 62 anos de vida. em Nova lgua(li. 
onde nasci e resido. pude observar quantas nulidades pas­
saram pela administração pública, atravancando o dese�­
volvimento normal do município . 8 aquele dito popula: 
aplicãvel no caso: "Nova Iguaçu cresceria melhor se seus 
administradores sumissem" . I s t o  me chocava em tninha 
mocidade . Precis<lva fa:er algo para mudar esse ritmo 
Mas. como. se trabalhava i!m oficina mecânica para ga­
rantir meus estudos? Quando formado em Direito. aceitei 
o convite para �er secretário de Educação do municíç1:>. 
tinha o objetivo de criar uma universidade pública muru­
cip.11 O poder politico de então. sem a mesma visão. n�J 
quis enfre.ntar o desafio . Depois. lutei para se construi! 
um hospit:il público. capaz. .:le atender não sô a população 
carente como os funcionár'.os públicos municipais que: na 
época não dispunham de qualquer assistência pr2videnciária. 
Também se omitiram . Por fim. ainda no âmbito municii:al. 
pretendi executar o reflorestamento da Serra do �1adure1-
ra . l\1:ais uma vez fm obstado. 

Poderia ter ficado acomodado e me dedicar a meus 
afazeres profissionais . Preferi, contudo. lançar.me paru­
cularrr:ente a essas propostas .  Construi. partindo do nJda 
e muitas dívidas. uma universidade. iniciada com UID sim• 
pies curso .""uperior e hoje com 10 mil alunos em diver5JS 
âreas. Dotei a unh·ersidade com um hospital-escola, reco­
nhecido como C:\.Cmphr pelo CR:l\.·1 e que atende. mensa�• 
mente milhares de concidadãos. a maioria carente sem dis• 
por da assisténcia dos ôrgãos oficiais. Agora. iniciei o re· 
flore$tamento da Serra do Madureira. que pronto. fa\·ore· 
cerá o clima do centro do municipio. o índice- pludomttn-' 
co etc. 

Tudo i::;to não poderia tl:!r sido desem·olvido pelo gc· 
verno municipal' Assim. é necessário que nossa gente .:o 
nheça a realidade do município e analise os pretendentes 
n go\'ernã-lo pl:!la sua capacidade de reaH:ação pes.s0<1l 
É :;ô go\'ernar com a população que ela sabe o que qutr, 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINC�IS • ALVA:AOES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCACÚVA, 53105 - N. IGUAÇU-RJ 

TELEFONES: 76T-8J84 E 767-8388 

PEDRA BRITADA E -DERIVADOS 

Escritório Central e Extração : 

Av. Abílio Augu�o Távora, 3.793

PABX - 767-61 1 6  
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Problema Econômico Nacional

O PAPEL DO ESTADO NA ECONOMIA :

SOCIALIZAÇÃO DA RENDA

Sem se fazer mero escuso de .!-eu 
i&

rop�� 
trabalho ou s e n h o r  absoluto _da�os 

o 
m

q
ais 

produz. todo homem. se"t�x��!!º trabaJhar 
aptos ou dos menos ap - d d seu 
pela rnelh:orta da condlça� de 

;}n!n1: e a 
grupo social. bus

_
cancJo O 

irmTos _ Tendo em 
ajuda mutua Jos p0vos 

t· fação pSico-so­
vlsta. prtmetramente, a �a 

LS uilíbriO emocio­
cJal da comunJ�ade

d 
e. se�P� ao progresso 

nal todo cidada.o ev� ui 
tec�ologico e econõnuco ��� �7�as�-e-:­
dand� ��o e:�trcuf os bimores e.;tour-ai;; 
���:s�

c
�empre em guerras clv1: ou interna-

c:ona:.s 

A economia nacionaJ. COJDO a b!stór�� 
nacional. 1. 0010 a cultura e a arte nauona1.S, 
não den pertencer _ a um g r u P o seleto de 
meia dur.ia dt indh-rduo . mas a todos a:iue• 
1es que de uma forma ou de outra se cm­
p�nbar.un na �ua r�aliiação Ela deve. se:,1� 
a Naçil.o e ao bem-estar de s e u s  cioadao�, 
uma \CZ que fo, cr,aja unicamente para e:.se 
fi.m, liu2.ndo do de�con!orto �s h�mc:is n0.5 
momentos de crises de produçao, nao haven­
do ou�ra razão para a sua existência. 

['iz-:::e q u e a economla é o sangue que 
mantém o corr.o social aquecido _ Ora, se as­
� for 1para continuarmo:, com me�.afora!>,, 
o Bra.sL padece de hemof1l1a linanceua; tem 
que e.si...ir recebendo ete!na.mente }la ,.- eia o 

SúfO do capital e: traz:ige1ro para nao cair na 
cova da bancarrota mternatlo_n� _ Amarra­
do pelas reJeas da brutal dlVlda externa, 
hoje o no:so pais tem que submeter-se ao 
controle das instituições mundiais anti-de­
mocraticas. que, sob a máscara de fornece­
dora.::. de ajuca económica aos países p0bres, 
aplica-lhes sobre o dorso o azorrague de uma 
pohtica Lruel e lacerante para com o povo, 
fustigando-lhes a ordem !"0cial, ditando-jhes 
o !uturo da economia e manipula�,do-lhes a 
História e a cul aira, o que ja € ultrapassar 
o.s limites daquilo que estes mesmos podem 
dar. 

E realmente uõgic-o o quint<> maior turi­
tório político do planeta t<lrnar-se o maior 
devedor de capitais do mundo . O gravíssimo 
problema económico !)OI q u e pa.s�a o palli 
apresenta quadro ciímco e::pantoso, com des­
nh•eis na tabela de renda ··per cap.<ta · que 
tt:i:';un o ab3urdo. A tragédia brasllica da 
econorrü:i · �ue - queira Deus ! - tenha o 
seu "P3.tu� o mais cedo passi,·el I também 
tem seu aspecto �atírico . Ce um lado, re­presenta�do ,:,.s re�quic1os da velha aristocra­
Ca feudal e a alta burguesia, estão os ··ma­rajâ.$ ·· pavoneados; de outro. como caricatu-
� 
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. .\. agudização da crise brasileira deixa transp3recer a fragiJidade de sua estrutura econéuüca e nos le\'a a refletir em cima da C<!nt�dição de ºº"Sº sistema político-eco­nom1co: quar�.to mJ.!s o !)OVO produz, menos pude consumir; quanto mais trabalha, mais emçobrece . �ual � a m ã o  mesquinha que 
a!'ranca os frutos maduros da árvore que foi r;gada c�m o �uor do p o v o  trabalhador? N:a,da mais que a mão do imp?riaHsmo, que, 2J�dada pela alta burguesia nac_onal, reco­lhe; nos cestos das empresas multinacionais • 3 de, . nos�o PIB . e para os grandes paic;es ��.;it;hstas in:iustrializados do dito Primeiro __ ur._o que �arre todo o resultado de tan� t() rabaiho d� 1.:m J:Jvo scfr.do e :-;.inda in­ge!'luo J)Ollticamente . .t para suprir o déficit provo.( :,de pelos gaitos com a rnrrida arma-
:��t�!ª 

8��u
1:ottn.cias tnundi.tis que 0 e�• 

madas 
- e e_\:ado � çara s:erem que1� 

que são
er:_i produçao de amiam(':".lto� bélicos 

escolas t���ada.". tantas ahbitaç'5es, tantas 

relento' boa pir�1�r:e:�resas, deixando _ao 
confinando tantos d 

º�ª força produtiva, 
lheres em pobres e� nossos homens e nm-
5�nzaias moderna! . n

b:e
���

U 
favelas, _e.s.sas 

nao há retrato que doa m .1 ca brasllclra, 
a
f
m
t
ontoado de rnaJtrapi!ho3: t'!
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es
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. um 
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PORQL'E CRIEI A IDEOLOGIA DE BASE TRINA A N?va República j� M- mostrou c4duca ':lOS m .odas de re :oluçao do:-- problemas na-

GJLVAN DE SERGIPE 

\ 

. Já se mostrou impotente diante da· �tona.ião dos "cbalrmen" do FMI. Desse 
��tfengo prematura. que foi ela, fruto de 
uma mancebia entre -o PI>S travestldo e o 
1-'MDB fantasiado, nao se poderia esperar 
muit.o visto terem se� criadores desfilado 
pelos Corredores do Palácio do Planalto mais 
como janotas do que c<>mo soldados das cau­
sas nacionais. 

o Brasil, como qualquer outr? país �ue 
não queira sumir no anonimato mtern��IO­
nal, tem que providenciar � govern_o �oudo� 
t�l.;;tente. não na intençao d� de.��f•�� 03 
p0vos voz:inbos. mas capaz de dizer .,un , �e 
dizer "não" e �umir a sua p_alavra, rtsp_e,­
tando a \·onta.de de �eus cidadaos e cumprin­
do o seu dever de Estado. 

As xnassas trabalhadoras de\•�m c:rla_r um 
tal re�nttmento p e l a situa� caótica .� 
que toram trazwas e_ por ef:S� · !:.tatus= �uo , 
que estão na obrtgaçao de engir um j!,;Stado 

H>rre, ag\1errido, acima de tudo _nac�ona:1-i.sta 
e sabia nas decisões, com uma d1dát1c_a 1deo­
lógic.a prudep,te po� adesaar os menmos d_o 
hoje para nao punu os homens do amanha. 
o povo brasileiro tem que er�er um Gover­
no capaz de extirpar os escandalos nas h­
r.anças, as Coroas-Brastéls da vida, um Go­
ve1c10 apto para acabar com os cup1ns do 
empresariado anti-nacional e de varrer as 
aranhas da corru�ção, que tecem suas en­
genhosas teias não só n o s porões da vida 
brasileira. como tamb-ém jâ sujam despudo­
radamente as portas de vários setores da 
tC.CIICffila. 

A socialização da economia deve ser uma 
das cláusulas capitais do contrato que o pró• 
xamo governo venha a assinar com o povo 
bra3.ileiro. As elites, mesmo as mais retró­
gradas, devem estar preparadas para apo1�r 
uma estrattgia por e�se meio. a fim de evitar 
uma possível convul.Eão social a médio ter­
mo. A criação de um EstadlO sustentado por 
uma ideologia de base trina {a sabedoria, a 
fortaleza e o nacionalismo) dt?ve ser o requi­
sito priorit.ârio para não vacilarmos mais 
após n o s s a tomada de decisões J?Olíticas . 
Tendo em vista o social, o novo Governo 
de\le trabalhar pela subordinação da econo­
mia ao Estado, e não pelo contrário, como 
tem ocorrido até agora, tornando o Estado 
mera máquina controlada p e 1 o s  interesses 
rias classes dominantes. 

Diante da problemática a que nos de­
frontamos, só um Estado forte poderá abrir 
novos rumos para as novas gerações . A cria­
ção desse EStado forte deve ter por base não 
o ideal do revanchismo, mas o da prudência. 
Deve ser ela iniciada com o sóbrio espírito 
de identidade nacional p a r a que ele fiqut: 
alicerçado não somente nos dois pilares que 
lhe darão a gra::ideza essencial de Estadc, 
mas num terceiro. o Nacionalismo, que é a 
pira da paixão e é o que faz com que o ho­
mem deixe a sua s:implicidade de indivíduo 
e tran,;ceda para a comunhão com a unida­de sunrema do grupo: a Pátria . É necessátia uma ideologia que livre os homens das tre­vas da ignorância, da fraqueza e da apat:a com relação à irmandade entre todos e quaisquer individuos. 

O Estado deve ser sábio e forte visto se­rem a iabedoria e a fortaleza os dob:. que­sitos capit.ais para a sobrevivência do Esta­do Um Esta?º que é forte porém tolo. cedo ou t�rde, sera levado ao chão pelas próprias :--and1ce5 que comete . A inversão leva ao m_esmo fim: um Estado sábio porém fraco nao e capaz de imoor suas razões de ser l�go s:erâ desacreditado Urge hoje a neces� s1dade de um Estado que seja o sustentãculo de uma ideologia nacional. "morena" n�o na acepção racista, mas na conscientização de teus valores étnicos, culturais e histórico> . l!ma ideologia que, despindo�se do dogma­tismo etnocéntrico, vá. além de sua� frontei­ras políticas, desaguando numa filosofia do fazer do homem comum uma figura verda­deiramente gra�dtosa. tanto no corpo quanto na mente. exaltando na sua pessoa todos <.1s donci divino:; herdados de Deus. 
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Haverá conseqüências práticas! 
o ml.stérl.o fundamental ele nossa Fé cris­

tâ. é o mistério da Páscoa, no seu duplo as­
pecto de mistério da Cruz e de mistério da 
Ressurreição. 

Os evangelistas s'nótlcos - Mateus Mar­
c· , LUC.:L> �oru rva1 .. �-no_ duas pred�­
c;Õ::5 de pa.xão, morte e ressurreição feitas 
pt:,o próprio Jesu.-. 'l'om1mos os \>extos de 
!��arcos 

<E começou a ensinar-lhe$: •O . Filho do 

Homem deve so!rer mu,to, str reJE1taao pe­
le-= anciãos, pelo:. chefes dos sacerctotes e 

pi:!0$ escnba�·. :er morto e. depois de três 
dias ressu�c:tar. ,�te 8 3 1 ,  cf Mt 16. L: 1  
Lc 9 .  22 , 

Vém delineadas sumar:amente as etapas 
do mistério da Pascoa : Cruz e Res.-urret\c.1. 
Ha segt1:.�.da pre<.Hção le:mo�. 

T .. ncto partiào dali, caminhava �traves 
da Gallléia. mas não que:ia que nmguem 
soubesse, pois en.stnava aos discípulos e di­
Zia-lhes: cO Filho do Homem será entregue 
as maos oo� homens e eles o matarão. e. 
mcrto, ct,pois de três dias ressuscitará.> -
tMc 9. ::.""tJ -Jl - C• Mt 17 '.l:t-2J; Lc 9, 431J-44) 

Os evangelistas ressaltam que o., dl.sclpu­
:, , u..:.o t.U ,.n ... 1c.:..u1 o QUt: ., :.sus qu.!ria a,�,:;r. 
�fateus cheGZ"a a pôr na boca de Pedro uma 
repreen&ão do Mestre: •Deus não o permita, 
S:n.bor. isto Jamais te acontecera,. Mas 
E.-c'..lca .·� .·e ;pJ!>ta qu: e urna conf:rmação 
•ntl reta e veemlnte da precüção: Afasta-t: 
de m .m Satanás._ Tu me serves de pedra 
de trop�ço, porque não pensas as coisas de 
Deus, mas as dos homens . I Mt 26. 22-23; 
cr �.1c a 3�-3::, 

O mistério da Páscoa, na dupla realidade 
da C!'uz e éa Ressurreição, está nos planos 
ct= Deus por mais q_u2 repugne à natur.;.z3. 
hu?nana. Jã. houYe quem afirmasse que o 
mi!. tério da Cruz é uma expressão de maso­
quismo impassível de aceitar no Deus que se 
revel?. como o D.:us do Amor. Já houv� qu=m 
negasse o cr:s-� cruciLcado, por repugnar 
à inteligência humana um Deus que f'Jfre. 

Já nos prim,:ros t�mpos da Igreja hou­
ve ouem pen-s.ass: e ensmasse a rejeição ao 

mistério da Cruz e ao mistér:o da Ressur­
reição. Paulo nos dâ testemunho de�as op:­
niões errôn(2S, falanCo por todos os apósto­
lm. e mesmo por todos os segu'.dores de Cris­
to. Bastam a!guma� passag;;ns. 

E....-n lCor 1. 18-2, 16 Paulo nos propõe o po·..!cr àa Cruz lle Cristo e proclama o Cristo cruc'.fica<"o: 
Os judeus ex·gem sina'.s, os gregos bus­

cam a filosofia; nós. porém. anunciamos um 
Cr.sto crucificaLo, e:cãnda1o para os jud-us 
e loucura para os não-judeus OCor 1. 22).  
Mais ad'ant� dirá: Nada quis· saber entre 
voc2s senão J:sus Cristo, e Jesus cr:sto Cru­
c;ficado., (!Cor 2 .  2 )  

Aos que negavam a ressurreição d e  Jesus 
Crist:o argumenta : . Se Cristo não rzs.susci­
tou é vã a nossa pregação e vã também a 
vossa Fé. <!Cor 15. 14) 

Para a Fé cristã o m stério pascal é o 
fundamento inabalâve!. 

Mas que consequênc as práticas tem o 
m'stério pascal em nossa vida? é apenas 
uma verdade para crer ou uma verdade que 
s-e deve crer e viver? 

A Igreja primiti\•a nos dá a respo.3ta cla­
ra que deveria ser imitada por todos nós : 
Ora a multidão dos crentes tinha um só 

coração e uma só aima. Ninguém conside­
rava como propr:as as coisas que po�smam, 
mas tudo lhe� era comum. Com muito vigor 
os· apó.�tr/os davam testemunho da ressur­
re!ção do Senhor Jesus e 1..odos gozavam de 
grande estlma. Não havia inôigentes entre 
eles. Todos o�, �ue possuíam terras ou ca.:::is, 
vendiam tudo e levavam o produto da vrn­
da que depositavam aos pés dos apóstolos ;  
e faz.a-se então a cii�trlbuição de acordo com 
as nec��sidades de ca<la um. fAtos 4. 32-35l 

A Fé no m '.stério pascal tem cons�r:u�n· 
cias pràt!cas para os primeiro.,; cri.,tão : a 
vida comum na caridade. Não podemo.'.. tal­
vez imaginar o ideal cr.stâo com0 realizável 
defintivam(.nte em todas as comunidades e 
em todos os tempos. Mas nem por tss0 deve­
mos perdn de v·sta a referência de nossa 
vida à vida de Jesus e ao exemplo da prim.1-
ra Igreja. O mistér:o pascal em J e::.us e na 
Igreja dos primeiros tempos é para nós um 
convite 'nstste-nte: devemos t{:ntar ser um 
só oecação e uma só alma. devemos tentar 
viver urra comunidade de Fé. d-e Esp'::'ranse. 
e de Amor. 

tvfoc,a ico 
-------- -------

• D,� 29 de abril � 08 de maio ,1,._ t an,... 
reall1a-se a trigélma Assembleia O 

da Conferênr a Nacion::11 do� Bispos do R 
sil 1CNBBL Como já tradtc·onalment':'", ô 
local dn assembléia será a Vila Ko.stka dos 
PP Je�111tas, em ltaiCi, munlc1p'.o d� Inda1 l­
tuba, São Paulo. 

�:��
te• para a Pastoral da IgreJa DC> 

• C�ntinuarulo o tema iniciado ja na vl-gestma Oitava Ass.:-mbleia Geral tl990). 
o assunto central da Assembléia de::.te ano é 
o docum'!nto <Educação, extgénclas crtstãs•­Ern 1990 os b:spos não qu:seram votar o tex­
to apresentado e emendado. Pela importãn­
c_a do tema, acharam conveniente remeter­
à.5 dloceses e instituições um pr;melro do­
cumento j á  corrigido e aum<?ntado. Muitas 
d1oceses·. lnst;tutos rellgiosos, universidades 
mandaram suas colaborações. De todas eill.'.i 
a a..;;:,�ssor,a da CNBB elaborou um documen-
10 GJe foi remetido aos ínteressados em no­
vembro do ano passado . 
• As novas contribuições permitiram a ela-

boração do documento que foi novamen­
te mandado aos bispos e será obj eto de es­
turlo na trigesima Assembléia da CNBB. 
• Ninguém desconhece a criSe da educação 

no Brasil. t uma crise que vem de lon­
ge e se agrava constantemente. Como a 
educação é um dos valores mais importan­
tes da vida de um país, podemos compreen­
der as consequências graves que têm dlfl­
cnltado o progre!:.So do Brasil. 

• A. part:r de uma v.,são Integral da pes-
soa humana e da sociedade, a Igreja 

está em condições de dar uma contribuição 
váltda para a solução da criSe. Tanto mais 
que dispõe de uma <.xperit:ncia vasta e lon­
ga no exerc1c:o da educação. 

• o documento da C N B B não pretende 
monopoltzar a educação. Pretende ape­

nas colocar alguns dados iundamentais que 
val•·m cm qualquer t�mp::> e lugar. Compre­
ende--s� que a v_são :ntegral da educação 
pos'1ula também o en$�no rtligioso d:versifi­
carlo conforme a religião dos alunos e a. 
opção de seus pais. 

• Podemos esperar que a trigés'.ma Assem­
blé.a signit:que um marco na história 

d� educação no Brasil. 

e Além do documento ,Educação exigên-
cias cri5tãs�, há um segundo documento 

central: Evangelização - Conferência de 
Santo Domingo . cetebramos es-t� ano o 5" 
centenár!o da d�scoberta da América. O 
terna é complexo, provocador. difícil. P?rquc 
colon:zação. conquista. �xploração dos mdios 
e depois também dos negros andaram de 
parelhas, àS vezes de mãos dadas. e o m a 
evangelização. 

• A História nos ensina uma verdade que 
nos parece clara como o Sol, h�je e m  

,Jia: a Igreja  deve di�pensar o auxilio do 
Estado no cumprimento de seu dever pas­
toral. Ou se quisermos exprimir o mesmo 
p,;nsamLnto de forma negati..va: Sempre que 
se deixou envolver p'2"las vantag:ms oferecs­
das pelo Estado. a IgreJa sa·u prejud;cada 
no seu esforço t:e evang(lizaçã?. 

e Ao contrário do que nos parece c 1 a r  o 
hoje em dia , dura�te séculos foi um pos­

tulado de nossa Igr€Ja Católica to mesm_o 
aconteceu com a Igreja prot_{stante em pa1-
ses protestantes> ser a IgreJa oficlal. unida 
com o Estado. 

(} Assim sucedeu na história da �mér:ca. 
durante vários séculos. A IgreJa �a-u 

prejudicada no melhor de si mesma - sua 
liberdade de anunciar Cristo. Depende�do 
do Estado em tudo, tinha de ace:tar as 1m­
pos'.çôes do Es�1ado. 

e Thn exPmplo Uuo;;trat;vo : em junho de, 
1537 o Papa Paulo III condenou os es­

panhóis que escravizavam 1nd,os �ob pena 
de excomunhão . A Bula do Papa. nunca che­
gou à América, nem mesmo à Espanha. O 
Imperador Carlos V mandou confiscar todos 
os exemplares do documento e obrigou o 
Papa a anular a Bula. 

(R!lrista 30 o:as março 92) 

(Republicado. a pedidos) 

Por que no.o a1ud:.1 as obras socta1s aa 
Dioce.'>e de Nova Iguaçu? O senhor ajuda, 
prefcrtndô nossos restaurontes: 

- Re"itaura.nte 1.;:tnto .\ntônlo 

rui. !\1arinnn de Moura <Centro , ,  
te!. 768-6386 

- Cozinha Industrial 

rua dos Contabill!:•as i Posse, 
lei. 767-8552 

r.:om·d .. •.'.lselra (i�,stos:i.. Abundo.nte. 
Quentinhas Peça informações. • Ne,- s dle.::; reúnem- e cerca de trezent\Js 

bl!po� bras!leiros. além d" a.<1(<><:,s/"\r 
conv dados e hóspid�f, par� •rata,.. de t•·- - 1�=========:;--==,-::=== 
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PASSE- ESTUDANTE 
E'tá havendo um barulho a�cional e lnternaclon 

a infância brasileira. A tmpre_'lsao que nos dá é qu;-1, 
verno joga no� ombros da sociedade e a socted.adt, 

1 
o� 

co.'ta1 do.3 gover�os a respon.o:a�ilid�de por tudo O qij_�r.ª t-11 

,, 
Nova Iguaçu é o único município brasileiro em que todo aluno do 
I ''Grau.seja da rede pública ou particular, tem direito ao PASSE 
ESTUDANTE, usufruindo do transporte de ônibus gratuito pa­
ra fwquentar as ay]ç1.5, desde que esteja uniformizado. Para re­
qtiç.íMfo'PA'SSEi ESTUD�NT!:1,.''6 'áJuno deve procur:;ir 2 Sub­
Prefeitura que fica roais próxima de sua residência, munido de 
Certificado de Matricula e de um retrato 3x4. 

com a n�sa iDfancia. E ela at esta, na sua ln�enu.14ac.e� na sua dese�peranc;a, tentando !;;Orrir ou re�indl'.> -, 
�f:e�tire�

té
a��

l
l�:�n°ti

u
: d:;:j:ru��:.r um grande tíreo �

9& 
Grandes circos de palhaços de todas a, cara� Palhacos no e:ent1do tradlcio�al, C:lás.11lco e etmo!Q�l�o� _,.. palhaço é feito de palha. Esta che1.? de palha. A Palha 'l bre o milho para proteger os graos. Oepou de lleta re,. · 

Encher os colchões. O palhaço pode �etar cheio de .. � ccca. E é macio por dentro. ..-a.;:� 
Muitas vezes a o:riatur3. humana estâ cheia de Palha por dentro. Palha em lug�r do cérebr<!· Palha �m �UV•,; ·1 

coraç�ão. Cére_bros . e coraço,e� secos. Nao � �a Idade. � � indolencta. Nao é 1mprod.ut1va a mente. Nao e vazio O -�1 t 
cão. Apenas e�tá cheio de palha seca. r1. 

/C:t IND�tADOR 
-� MEDICO

·� 

/ DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

\ CLÍMCAS ) 

No:...o �GE tem fornecido por estatíc:;tica um nülll� 
(>levado de igrejas. de templo�. de lugarez d� oração_ Quan:a. desta� ca!las de oração ficam techadag e vazJag. muita_. � 
�:t�r ������d��:is 
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Ao contrár�o. �01:11eço ca"'as d.? o:acõe� qUP não t•·-.., 
fechada-.: e vaz1a.'.'l. Sao casas de oracces, sim. Porqt'."' J 
disse: "A casa de meu Pai ê a ca�a de oração·•. ma� nt-la 
faz muita coisa para a infância e a adolescência. E para 1 yelhice. E par� �'1 trabalha_dores de.;:;empreg_ados. A.• 1� e 
a� 20 horas. d1anamente. :::ao ca.ca,; de oracao. �las na." J• 
tra:= horas hâ aulas de aKabetizacão. de tricô, de pinte r· de mfü:dca. de desenhe de el"peranto, d':! Bralll,:,. de Mzir.:· de corte e co�tura, de coral. de ô�in, de teatro, de jogr.i.l � \\'\\� h 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphc:el 
:>SJCóLOGA CLINICA 

PSlCODI!\G:-lóSTICO E lc'SICOT'.é:ll.APL� 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTE!:, E T'.é:ll.APU DE CASAlS 

Hora marc-::i.da pelo telefo!'l� 767-5882 
De 2.ª a 6.3-tetra, C.:a."-' 13 às 20 horas 

Conventos, OURO CARO. Bco DO BRASll., CABERJ, 
PATRONAL, COI.J!:GIO LEOPOLDO 

Rua Prof. F'arls. n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

élU.:A ALEMÃ 

�-/·. � -l

ílr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSULTCRIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.8 a 5.8�feira, às 16 horas 

Tel. 768-0313 - :-.o,·a Iguaçu-RJ 

Convênios: PETilGBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - �MIL - ADRESS - COCA-CCLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAúOE 3RADESCO 

RESIDENCIA 

RUQ Dr. Rela.ne Pedro F,qul, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

otlca .ramoe� 

hi�iene. de prontos focorros. !1.li "'P rPúnem o:-: fo•:eri-
adole:c:cente�, a;. crianças. as "'enhor.1: grâvida . os t.·elhint: 01 desempregados, o� canc:ad'l!õõ das luta 

É uma verdadeir:1 Casa da Espera�çc1, 

Por favor vamos fazer um le,.·antamento dP tod°'" 
templos. de todas as i�rejas. de toda� a:: ca�a� de or , ... � 
Vamos propor oue cada uma �"' tran!<formP Pffl uma <> 1 
d(' Esperanca. Vamos recolher toda,;i as crianca: ao-:: lar� 
paternos? Junto à., mães e lunto aos pais 05 filhos � .. se-=.• 
tem mais protegidos. A Ca-;a da :&pc-ranra podf' ?.ux;liar 
lares a oo;;-suirern o mínimo para uma seman� de ""obrev:i. 
vência. Nas Casas da Esperança não deve exh•tir nin�én:. 
remvner::irfo. caie; o amor ao próxhno não nodr Pceb.-.r r . 
muneracão. Nem carro de chapa branca. Nem funcionãr:ru 
cspe!'iai.::. 

O trabalho pelo p··óximo ê comn!emento da� hnra.., var" 
de reprm.co. Alguém �o:: batizou df:.' hora� d('dicada'- ao b, T. 
A Paráboh do-Bom Samaritano não ê hii>tória para ler 
NPm n::tra repetir VPTb':IJmpr,te s:em P�Pmplo n:1 própria vid1 
O hcmem que desceu d'.\ allmària para at@nder ª" t,nm"!'l 
ferido !Ião era empreg:tdo de nenhum governo. Não t�lt" J 
élO trabalho nara .cpr bom oor uma hora. Não nr·T"flan�, 1 
quem pra o ferido. Não exh?:ill rerompen-.a de espécie ai!?''• 
ma. Faz um ato bom porque amava o Bf"'m. Porque ama-n 
o próximo. 

E a infància é o no<i"so próximo mah oróximo e m1! · 
carente. Carente dP amor. C:irPntp rle esperan<;a CarPnte l."!2 

c-omnreen!'áO. A infti.nci�. e"-'tã terJda na estrada. Não t�o:n 
energia:: oara caminhar. noroue. �lém de faminta P rr:orer:·:i. 

e�á fprida na alma. E ::e ..-,h c-re!'cer P se tran�fnrma,- i� 
um �dole�cente sem trabalho. sem profü:.::ãa. sem c'O:tude-i. 
�em rarinho�. e�se adole�rente vai roubar para comer p,r·, 
�e ,:,nbrir. psrn �e aga!<alhar. 

Nós �bandonamo:: � infâncin inocente p fi7emo·· df"b. ;"! 
l"evolbdo. Por anr? PorquP noc:: viciamo-: a pedir empre2is 
húblicos muito bem remnnnados oara cumprirmo,; n�Sfd 
devere~ de e-er-tp D, .. anirnai:'l rac-1onat�. 

Srm chap::i, branc-'.'ls P aito-; salários não ,abemo, do:ar 
Aplrelho� Auditivos � Lcntc1 de Con-
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tf�; J����ó
e
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r
���n�� ������;����

n
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palhaco-:. Crlaturns feit:-i!'l' dP nalh., on ch.-.i::-ts df" p1lh 

1 

Artigo5 P.:ira Prc�c:mci,. ment�l egol··t.ifírada. No., tr:ansfnrm�mos rons:cie"l'ltf'mente 
Tudo Sobre VARILUX no Iu�ar rlo� cérc-bros. E pior: ,.h los d� p::tlhao:: no lu·•·.!' 

(['FTT[Jr-;G [, LIA. LTDA \ Coi:swo, ,m Gn!-F,im,sc�.cV,',ç,,,s dos���•����,. lnfü,tlnt,mente •nr,,n• n· r,•epon•is·els pelJ 
a ôeULOs M')D-r.:ftNOS 
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Inaugurada a nova sede da Sub-Seção

da OAB em Nova Iguaçu
t f· ra (6  SJ a no,·a 

Foi inaugurada na ultima quJr 

Ô A 'a - 'ordem dos 
�L.:k C.1 subc: çio NO\·a lau:icu da 

L.lSlâO o 
.Ad\'og.idos do Bn<il. E-.r1\lcr.1rr ,,rc tnrc:s 

d
na 

1
º 

. 
. ·

_ . j TRJ - Tribunal Rc91onal e usuça 
-

, 
P1c,,dcnte t.o . 

d OAB/Rio Sérgio S\'c1ter. 
)orgl" Loretr, :  o Prc�1dcntc 

d,�:gados e poi1ticoc; ci.J rt9ião. 
e dc:cna, de rrnprt

1

sJri�s, 
do C\C.nto. r, Pre.!'idcntc da :sub-

Durantc n rra i;açao 
1 • d 1 E cola 

� - !\ l.ucns \'cn1cio .in11nc1ou .1 imp antaçao • � 
. 

�i.;�J
o.

. J� ;\JyocJO.:i, que func1on,1ra t;_1mbcm n.1 no\J 
�upcnoz 

d da OAB ngorJ, e o �cguintc Rua Gc, 
cede O cn crr

1\
º

1 J puo, n'o Ccnuo Jc No,u Iguaçu. 
tu •o \' ,lfgas. 

P A S S A T E M P O 
[AR\O DE l\lUTAI\IBô

o lema t• Iama $f•rá. que 
a lama dt• Arnxá dc�lnfeta a 
Jama de Bra�ília? 
» o \'l"teador tem tido um 

rE ,..n centa.nte do seu · po­
\"O" 

1 
p:ir1 ntr.s. cab:Os deito­

relros l' dl• outro'- c-umplices_l . 
,.. tnfc>ll.z: do b:--irro que- nao 

ronc:cguc- elcgc-r um Ye­
r "'  a d o r o K-11 ,caon:ie 
que \"c-m dC' Qua.nza, um rio 
da Afric-a, e.�ta com on.:� 
cnndJdato._, e o rn o  nrnhum 
,erá eldto, o bairro poderá 
a e a b a  r rendo chamado de 
Cai-11. 
• Dizem que o pn�tde. tr de 

uma excelente org:11: -i:a­, 
1".,. .... r, rrp3reCPU a t1ma das euas dhta.nc1 s, p:1ra. entre outr'a! 

·J1 n.:dades. inaucurar uma xerox. 
• O Patronato de Menore realizou urni. interessante festa. 

p:i.r !'J,benco • e batizar um boi. aue '" tran�formou no 
cnr3.nto dos meninos, Ao bati:iado do boi compareceram im­
oort 1nt,�� P<.'r"onolidade� da ,ociedade lguaçuana. Um ex­
. er 1�or tt:ndo :ih rompautido. provocou uma ?('reunta do 
w·c" . r xi ,. Albl"rto: "Ue. o batizado é do boi ou do burro?'". 
·• o no� • 11 d Igua �ú inaugJrou a: l.Dstalaçõea do Centro 

e e E'nr: Althavr Pimf"T'lt.3 de Mornt"s, Excelente- festa. 
�' o Hn,rpit::il - quC devC'rla rvceber mal::; apoio - pre�tou 
,,en1f!cativa homPnagem ao Althayr. O hto dele "lf>f patrono 

e,, e 1:tro dP ("1f'nr-1:-;:<: 11�!1-"'{' u preocup:u:ão do Poll\'alen�e 
... e d com o Ho pital Ma ,aquela historia de dar o nome 
e:, A1ttu.-r para N:r o patrono do gtnhto de e�portrs do 
":"n,t1tuto de Educação Ran�e-1 Pe ... tana foi roisa de iguaçu­
� no Com tanto d,,.,porth-ta em �ova Iguaçuja. foram dar o 
r.f'lme do Altha:vr. que nunca JOl?OU nPm bola-de-gudr-. 
,.. O busto do Outra. uor txcmplo. foi implantado na Pr�ca 

Chopm. no lu,..ar onde Juscl'lino plantou uma laranjeira 
\ºoces ubem onde fica a Praça Chopin'> ft('!po,ta : em fren­
• � ntll?a Pr< fp tura (df>molida no tempo da ditadura) 
Sc-r1:1 mu:to bom de�cobrir•S<- ouals c.ram os verradores 13-
QUí'}e tcmp:, e CUE" nada fi1rram para evitar o crime_ Mas 
tambfrn nem te-do mu�do t"m um negócio chatnado peito e.
, outMs tJnh m um negócio chamado df"dO 1durn" 
• Outr:1 de-cob<·rtl que preC"!!amos fazu (, a �eJ?umte : des­
cobrir ouai · Pram o verc-�d�res oue fnthim arordoi- r"'oúrios 
no P:l '"'ado. E QUP. unido•. J){'rmitiram que na. Pracinha da 
C.ldf'1a <'"ll!"trm., Pm - inC'lnslve demolindo o forum•Cadeia­
cu:trt: J a lt,!re,;1 d São Jorg" e No" a Scntior� d1• Fãtlm:i 
,..u:na Q'Jinta-fcJTa e a Vl<:ita -io� prc-�O!I:. f'Ta \1 lta ao 
H pftal Ha rrum rio d;;i fe�ta de São Jnri,?e No ""r)9 ndmi­
r.. • r1dore" e l• �i bdor� tr;11arua�no •11rnaçuino� juntaram 
•udo nun, 1;"'j:;a(O7inho ridlculo_ ConcJusü.> . uma senhora, 
om dorP c'le o rt J ·vou QU:lrentl m n1Jt0" para chf'>i;tar da 

R'Ja Pl!•ilo de Fr ntln tatu:ll M l>! '-1 > a•t' ao Hc•p,t>l. 

E NCONTRO NA SEPARAÇAO 

1 Ney Albr-rto 1 

Eu .ci.0 vou da .. ?!"eu ponto final 
N t fp (. iYJd,ge ta 
PcrquP v· foi mat hem do que mal 
"'l ta :1l�ema partida. 
'P ' -icla. p rtcPm T..elhor neste acorde .i::em testa P .- puma d... aguas. nas quedas, 
F., 2!.empre mais ,ida . . • 

Im·.n 
r d 
F 

ue} pi r nu-n c-amlnho f'"' ,.. mi;,:'1dos sã.o rtols· ·11 é 11 ., - n .. é 1m r "> l ndo seu chao. r:- r- "' n  •..- D CUT\'3 11� T' .... ""'nnh1 D "' ,. m tore- r::: du::, e I mbrar 'l. Ucão. 

Q U E N T I N H A
l"lflll<;TR1 !\\ I• COMHlCIAL

reme o • or rrec;o 
rr:o d .,. 110 
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C...,opoldo Machado era um
admirador singular e fen �ro-­
�o da mulher correta e bondo­
sa. M.u� aind,1 da mulhl"r mdc. 

Nossa mãe Anna Jz,,bt:1 di .. 
zm que ele comec;ou a m.1n1fcs­
tar c:st.i admir.:içáo na adole,­
cCncta. Tahcz porque Deus 
lhe ti\'e�se dado mde honrada , 
dedicad.J, verdade-sra heroína 

Deus premiou <1 i n d �1 est.i 
adm1rac;ào dando-�he cspc:� 
1t,tcgra, ami�p e Jc,·otad<.l -
su,, querida M,,rilaa. 

El,1 não teve filhos con.s.rn­
guinco,. mas foi mãe desvela­

. dd de dezenas de filhos a\he,os 
Jesus ( ca�J de amp,uo à criantn, que fundou 

com o C'-poso. cm "º""'ª cidade ) .  

Xão ,e f;il,1, � z., .. ,.1,,, cm "Dia das f\iã s "  quando L .:, ... 
poldo publicou a lind , ... trofc �baixo. em um�1 re\'1sta que 
dirigia no Rio de Janeiro ( Mucr) . 

''Mãe quant 3ntid�dc ex iste em Vó1. 
O \'os-so amor algo de ctcre:o encerra 
Qualquer coisa do Céu por scbre a T

�:,
ra.

Qu.1 lquer cois., de Deus por sobre nós. 

LEOPOLDO MACHADO 

COLÉGIO LEOPOLDO 
LEOPOLDO MACHADO ( Centenário )  

H J  cem 2no.s passados 
No interior da Bahia. 
'\;a c idade de Cêpa FNte, 
lT rn grande homem nascia. 
E,. Leopoldo Machado. 
Que :unca v:remos jamais. 
Rcsid1t em ;',ova Iguaçu, 
Cidade ... 'os liu anjais, 

Fundou o Lar de Jesus 
E um f" ,o�o Educandá:-io. 
Ele foi o p·oneiro 
Do crisino secundário. 
Professor Leopoldo Machado: 
D o  seu progresso me ufano. 
Você deixou a semrnte da cultura 
Plantada no solo iguaçuano. 

Autor: JOÃO ROS A ( música e letra) 
Efeti,·o da U .  B. de Compositores 

RECEBEMos ·ncKETS" COMv ·cm;,\ DE PIC) . , .:) 
RUA DR. THIBAU, 20 - TELCrOfii: 76,,4 .,..)

CENTRO- NOVA IGUAÇ� 

AltA�l\�ti8 
MODELO, EUROPEUS 

E AMERICANOS 
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À IElf&ARl�l\tMM DO� 

�
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.. 
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OLIVF..IRA 
Escrtt6rio: Rua Juiz Moaclr Marques Morado, 

N'! 125 Sala 202 - Editkio Argentina Machado 
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LIVROS E AUTORES 
ANTON IO SARAIVA 

NOEL ROSA 

O livro "N°"l Ro•a. uma biografia�, o mah completo Ji 
e!crlto •obre a vida e a obra do comp,o.sltor carioca. con•­

fttut--sr l"Omo um )trRnde •ur" ·o editorial Mel"mo t<-ndo ido 
lan(''Hlo há iolguns JOOS. 

Durnnte �te ano., f! oito me� o jornallat.a João Máxi­
mo do orna! do BrasU e o entrenhetro Carlos Did!cr, ant.111" 
lntt"grnnte de um grupo e�peclall.1ado em Noel Ro-a o Col!a 
Nossu, pesqul.!o.ram a vida do compo•m,r_ Nesses q

0

uue olt 
ano� QUP ga.1 tJtrnm para pN·q11lsar � �l'lerr:-ver o livro. Plefl 
ronveuaram com mais d" 200 [)eSSoas. folhearam cent.e� 
de )ornnls "' revistas � ronsegwram dP--enterr.ar QWl e 200 
Uu traçêM's. "'Fol um verdadeiro trabalho de •herloclt" di 
na 0<"3 ião João Máximo 

Entre a• ,numeras f:-t�anha!I do!I autores. eetã n g�ri .. 
pag, m d• quas<" vinte lPtras de mú�lras inédita� dP No"'l , 
::t f(•cl""'·oberta de ·u álb11m dr. rE'Corte• que, segundo conta o 
tamb(•m artista Almirante em seu livro. te-ria etdo deai,cd.t­
ca�o no d�'l de aua morte Na verd:lde o álbum pa.uou d 
mao em mao durnnte os ano• até •c-r Ruardado por um 'Pri:n,,
d<' Noel Nesse álbum. de maLS de •rPZrnta.s J)àR:ln:11, N◄ , 
guardou t�do o QUP Faiu nn lmprt·n n u wu respeito de J92l 
a rn37 Alem d,..•--;e!I nchttd09, há. em uNoel Rosa uma bio­
grafia'', vári::t ... preciosidades inéditas e g3boro933 ' 

Noel RoS!l na ceu numa manhã d(' domtngn d;>, HHO. N 
1'orn do p:irt fot vitima dP uma barhetragem. do mN11�o 
que. com fórCt'P3, dPformOu•lhf'> o QU"'lXO. F h. dr-formldar! 
Pó lhe lncomod::iva quandn era obrigado a comer na pre.,:enca 
dr outrag oe� ont. 

No ,..olégl., São Bento. onde est,1dou de'.:de cedo era ur:: 
e.Juno r azoávt'l e à9 \�ezcs excêntrico o mMmo comt>Ort -
mPnto lhe era peculiar t:imbém na Faruldad"' de •1• 1'c·n ... 

Noel largou n FacuJdad" no ,egundo '"'cme!'tre do prlmelrn 
ano. preterindo frf>qüe-nt:u as roda dP •amba p botequin 
Como 01 melhores sambi�tn� da época ceralmcntr- moravaM 
nos morros carioca�. Nof>l. em bu!ca de parceiros. não he 
t!lva em ir até lã. Com Lt30. tornoi:-se o prlmf"irl"I eoml)O.Sito 
a prf)mn\·er umn reunião, tanto mu'S'lcal qu:into social. entr� 
a cidnde e o morro, 

V:-il"' a pena <'onferir. "Noel Ro·n - uma bio:;:ratia". d,.
Joao htiximo e C�rlo Didif'>r 'L1... 1 gr-Uica e Editorta!
Cniver !dade �ª Bra•ília) 534 pã� n 

SAO JOAO DA CRUZ 
F>tá 1:enri0 Janrado pPIO c-ditor p�nll!lt� Gumtrcindo Ro­

�h::i Dória. "S;ln João d:t. Cruz n mec:trf> do 1.mor" de autorin
do mon'l!'.e bf"nf"r-1,tinn D""'m C"'diLi" H . ., ,., t •·m r�t•Jdo d 
vid"' mol"á!tlc ,.. da obr'!\ poéhr'\ d r., tico c�:inhol • 1:;(2-
1591 • .  nform:idor d:"1 crdf'>m da <;qrT""""r1 t 10 lado de S3.nt ...
Terec:a n·AvHa fl .515-1:"P.21 M��rP d'l (''!!'pir1t1ialldadP <'at1-
11C'n. Jofio d!l Cruz q11e na vid:.i lehz:i C'h:lmav:t•'"" .ro;;o ,1,. 
Yf>pcs. foi dcrl:lrado Douto" d:-t irrc-ta pelo Pa�� Pio X..T 
Mat, recf"nt�mPntf' João Plulo II tfestr.rou-o Me t- da r� 
e Tt.�emunha de Deu.$ 

Entre t:eus principai� poema� estão ''O t€=intiro e"t'lir·t·• 1 
.,. "A rh1ma viva do amor" No Bralfil. as obras de S5.o Joã.-, 
da Cruz foram t"aduzida r"h-= carmr•lihs de�calca, do e, 
·�·cnto de S:int?i Tere�3 n'l Rio. , ... ublJcadas pela fdi•or 
VOZP" 

T,.óJogo. místiro e oott:'l. São João da Cru7 partlcipnu 
ao lado d.-. Tetf'M D'Avila da reforma da �ua ordPm. criando 
as carmPlita� de-calca� aue sr voltaram para o re ·tabeleci­
mf'nto d:i,;: :e�r!l!I ,. tradi<;õe,5 mnnâ�tle3s rle pobr�a. obed.iên• 
eia. humiJdad,-, e nureza que- f"•tav m •�ndo nrgllgenciada 
pelo<1 "'eu� irmão� dP conc.:!rPf!a�ão. 

O livro com :\ vida e obra de São João da Cr11z estara. 
c-m brPve_ em tcdas a� grandesc livrarln 

M A Q C í l ! O  Q U A R E S M A

- ADVOGADO -

" '\DL\�FNTO , 3 e 5 -FEIRA 
TELEFO"E ,67 0303 

T,:"1 \ �,!\ QUARESMA. 37 - APTO. 1 0 1
NOV,\ IGUA� li - RJ 

Publique o BaJanço de sua Empresr 
no "Correi, da Lavo1?rt1". !el. 767-272! 

O Henê que vai ficar 
na sua cabeca 

' 
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FELIZES PAiA SEMPRE 
ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 

Du:1.8 taças de champagne brindam no ar o enlace. 
Felizes para sempre, até que 
Antigamente, até que a morte os separasse. 
Mas, que doidice! 
Nada "-epara !'lenão o. liberdade! 
Duas pes"Oas cuja educação dlfere em detrimento à5: !'lu:11 

ndivfduals estruturas famlltar�. a� diferenças vão do tem­
pero e preparo dos seus prato'\ aos hábito!- e atitudes inc­
rentes a educação, dtscipllna e maneira de como observam 
os variados aspectos da _vida, socialmente falando, passando 
,or uma série de sttuaçoes vividas diferentemente por e�sas 

duas familias que· se unem através dos seu<1 filhos. 
Adaptacão foi a palavra tnventada para justificar modi­

ficações na per�onal1dade, atritos, perda de valores, uso ln­
discriminados do termo "verdade" a ser dita em nome dos 
dtrefto� e deveres que ambos conquistam para sl e erguem 
�uas bandeiras tão seguro!':: e determinados. 

Geralmente. ao se conhecerem. há uma cumplicidade en� 
t.re es-"'es �ois: parecem gostar da mesma cor, curtirem a 
mesma n,usica. completarem o copo com a mesma bebtda, 
até adivinhar o QUe o outr'tl quer ouvir, ou de.c::eia ganhar e 
3e prontifica saber do outro tudo para ter ab'.':oluta certeza 
de que es!as almas gêmeas encontraram-se e �eriam sem ne­
nhuma exceção o casal mais fellz que o mundo conheceu. 

Muitas ve.z:e5 há um pouco de exagero, porQue atnda não 
<Jivldem o-: problema.<:: e stm as ilu"'Ões e a saudade. 

Entretanto o segredo disso tudo está no fato do ma"1ca­
,·amento de ambos.. ninguém mostra o lado exigente e desi­
ducado oue pusc::uem. porém doçura, ternura e beleza. Ele, 
c-ompref'nrivo e bem-humorado, todas as situações diferente", �uardada� e encapadas com papel de presente para ser 
;.berto depois do SIM. Ela, uma boneca, um anjo de candura 
tirada da vitrlne uara os braços do principe. mas a megerà 
lâ dentro, recolhida e camuflada. 

Chegou o grande dia. todos o� convites entregues, re� 
"epção organizada: convidados, igreja�. flores, música. m .. 
nhos, colorido e alegria. 

O casalzinho não tem mais como demonstrar tanta fe­
Ucidade. O en1ace tem um preço alto para os dois, apesar de 
haver uma série de retribuições para ambos. 

O rapaz. tem uma hora na vidl\ dele. que há necessidí>d(' 
ôe dar uma parada com todas as demasia!'l: bebidas. mulhe­
"'es. banes. festas, a\ienturas. viagens: tudo mal dosado. um� 
vida completamente sem regras e a mãe só !alando de tanto 
,..:esperdicio de saúde. falta de juízo. falta de consideração 
-:-:ara com os pai.s, gastanca de�necessária de dinheiro. e uma 

êrie de reclamações que daria para efcrever um regulamento 
Claro. er�� rapaz preeisa arrumar uma boa moça pra !'e 

"asar. pra gente ter sossego, e embrulham aquele santinho 
;uma caixa surpresa. achando que futura senhora tem que 
-;-::rumir todos aQuele� hã.bitos sem reclamar como fez a gua 
·nãezinha, a rngrinha, a avozJnha, a madrinha e todas as 
:1has. 

O preço dela e aiferente. por tudo isso e outras coisa, 
'"nais. o pagamento que e proposto nada mais é que direito 
··e poder exercer a sua vontade sexual com a aprovação da 
�muia, dos parentes. dos amigos. dos vizinhos, enfim da 
.::; o preocupante sociedade que não empresta dinheiro na 

-�r:cJ auP �e predsa. não ampara nos momentos mais difíceis, 
iri é cr:rd·a1 quando se tropeça em qualquer circunstância 

":;d� �-,·;ilegiada; porém é e!:lsa mesma sociedade que ainda 
(' · .. - de hoje aponta as mulheres que decidiram viver 

P u,ci!rm.r da sua intimidade .�xual e que se mantém sem 
l)e:dir colabora�ão a quem quer que seja. é essa mesma so­
".'iedade que diz, convence. padroniza e é a responsável pela 
inaioria da!t situaçõe� �exuai� mal resolvidas numa hora de 
·1�ci-ão em que o sexo para um jovem casal é assuntci a ser 
:-,:�olvido no cartõrio e na hrreja. 

Nem tudo são espinho.o:: ou flores. há aqueles. uma maio­
-;ª· que dizem ser completamente felizes dizem ser.tentam 
�anvencer: bâ aqueles que deixam claro 3. sua problemáti�a 

hã aqueles que o amor presenteou com o entrosamento 
"'>erfeito. �- minoria. Dizem que o casamento é 50% enten• 
'l.irnento e 50'; cexo. mas, se não funcionar bem a parte 
àP.Xu�l. não houve C"lVamento. não houve nada, tem e deve 
ac�ntecer aquela coisa que não !'le entende como, mesmo 
•·nidos pelo mandamento da igreja. ou i:eja ca�ados desmas­
·-rados na� si·,� individualidades, tem QUP dar aquele friozi­

ho iro to>o na hora do prelúdio. de�pir ainda deverá ser o 
-<iipPl dPle. !"em �res�a: a cama deverá ger a confidente e 

�,-rfei�a armazenadora do mergulho mais delicio"º do casa1. 
� nd� o homem deita à sua mulher carinhos. lambidinhas. 
"-..pjjinho<::. afagos. tudo que a faca arrepiar-�e e e,5:tremecer 

.- tantas palavra,;; penetrante..� que completam esse ritual 
mrletmente indi�r-utivel, '"lloro"o e vibranh•. F eh. � Jén, 

de di�por de todo o requ1nte e Instrumentação do �eu deli­
º"º nar,..,.iro. conduz todo o ato com a ma P:,perial habili­

dade de fêmea. porque enquanto lava a -.u:1 �1ma P ,.ntreg-n � 
f'Omplr-tamcnte. ele chupa, suga, sorve, absorve todo en­

.. 'lntarnf'nto e "rcredos cont;do� e R"uardados misteriosamen­
te, acontecendo Juntamente a Jiberaçáo de uma porcão má­

,, "'' -,r,\•o. •fr1Yam a natureza com toda a sua plenitud� 
bcn.,.••oli>nda dedicar aos mortais. 

,.. tó nnd .. e1'::,-a UherdadP de am::i.r permita. 
N�o precisa a morte :-·eparar, poraue a sensação de &t!r 

1 ,.r,, ,. ,, Q\l"' anula o EU e desafia a feHcidade. e a liberdad� 
ti rm ,·0J11ntàriamentc oferecer o Rmor; permitindo que o 

n:l do Feu interior brilhe e Pe refllta no Jnterior da pe�soa 
ci:-olhida para juntos vi\·erem "nquanto a verdade preench<>r 

� cnracõrs e C"olocar !'la pauta do dia com muita s\nceri-
,.,�de tClde.!_311 realizações e sensibiltdade para viverem e !'e 
.-1oarem :t cada minuto intenramente. 

'\JFOR:,lE PUBLIC!TARIO 

CORRt:.,O DA LAVOURA 

TINTINO : O GRANDE PALHAÇO 
HERBERT CEZAR DE SALLES 

�ou como Tintino 
O grande palhaço 
Que durante toda sua vida 
Fez o povo sorrlr 

Carrego comigo a mlnha máscara 
Que desenhei tom um grande sorriso 

Mesmo que chore 
Ninguém notará 
Fois todos �abem 
Que um palhaço 
Não pode chorar 

Mas confesso nestas Unhas 
Que q,ua'ndo desce a cortina 
Do grande palco que vtvo 

vou para meu camarim 
Onde ninguém mais �e encontra 
E choro em grande pranto 
A dor da tncompreensão 

Mas jurel a mim :nesmo 
Que nesta vida 
Só transoútiria alegria 
Amor e compreensão 

O choro na calada da noite 
Onde somente a catureza vê 
J;: para no dia seguinte 
Voltar a alegria do palco 
Pols tenho muito o que fazer 

Sou palhaço, não me importo 
Sofro, não me desespero 
Pois tenho a certeza 
Que um dia alguém me fará sorrir 

Tintino, eu te admiro 
Desculpe espa:lhar�me em você 
Pois o Importante de tudo isto 
É que tu ensinaste-me a viver. 

MARCOS VEN(CIO SILVA DE A.NDRADE . 

(ADVOGADO) 

TRAV. VILA VBOTV, 30 - SALAS 30517 
TEL.: 767-9357 - NOVA IGUAÇU-RJ 

080º �áfb g� g� 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA D� CONSTRlJÇÁO, Li=GA½IZAÇÕES 

'\ 
JUNTO A PREêE!TURA E CARTORIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Ru;::, Dr. Athayde Pimenta de Moracs, 68Z 
Nov;::, Iguaçu • RJ 

• Telefone: 767•0425 • 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Contabili
1

dade - Assessoria Fiscal e Financeira 
Legalização de Firmas - Imposto de Renda 

Seguros -- Admiriistração de Empresas. 
AV. GOVEENADOR Al\lARAL PEIXOTO, 151 - S/ 305 

NOVA IGUAÇU - RJ - TZLEFONE: 768..373t 

1 
r PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

1 PASSE-IDOSO 

P�ssoas. de amoos os sexos. com idade igual ou superior a 65 
anc,s não precLSam obrigatoriamente, tirar o PASSE-IDOSO pa­
,a te, d1re1to a transporte gratuito, nos ônibus da regiã0 metro­
politana. As Constit�içôes. Estadual e Federal, determinam que
o 1aoso pode se habilitar ao transporte gratuito, �m ônibus. me­
diante a simples apresentação do Documento de Identidade . 

. C PASSE-IDOSO é opcional, podendo ser requisitado, caso 
C' interessado esteja com a Carteira de Identidade em más con­
dições ou que tenha perdido o releridq documento. Para requerer 
o PASSE-IDOSO a pessoa deve se dirigir a Subprefeitura mais
J'.'"Óx,mn do local onde reside. O transporte gratuito, para os ido­
se ,. é um direito constitucional adquirido. Use esse direito.

Vod' merece! 

PAGINA &. 

O EMPRESÁRIO E 
A PROPAGANDA 

GUILH ERME DA FRA'NC,\ 
O empr�sário consciente de 'IIUa podção deve re?I 

ouvir e a:iahrar: em prlmelro lugar, o representante �ar, 
c·lal ;  em segundo lugar, o cliente. Pois é d�le que m.ai1 tr .. 
cil"a. Por um bom produto ou .serviço vendido, os seus e Pr -
tes Eempre ta irão Eatísfeitos e retornarão. com certeza \t1 _ • 
vemente. Toda via, a falta de vl�ão de uma relação pllb!{' · de certos empresario:-; da Baixada Flummen<.ie, faz com •"a, 
eJes desrespeitem sua própria empr�a. Com setr, ano 

r:i.ue 
experiência. venho atuando exclusivamente como pubUc1: '1t 
nes�a Região, analisando minuciosamente o comportam/r•I) 
empresar1al e detectando falta de conhecimento sobfn�I) 
propaganda. t a 

Vivenciei ac:i coni:1tantes resi�tenctas e o mau atendimento Que Ol'I donos de certa.$ empresas dão ao contato comerei 
Muitas vezes, ele era atendido no balcão de qualquer jeito al 
falta de credibilidade !Obre a mídia oferecida ou aJega:odr 
falta de verbas_ o-

Hoje em dia, neste mercado competitivo, onde cada i; mais surgem novas empresas, apesar da.a receMóes econô: cas-. esse novo ou con.soltdado empre�ário deve procurar � pontos fracos do� seus concorrente ... e atacar através de u e.stratégia de marketing adequada. sendo a propaganda 
rni 

do,:; pontos mais fortes. um 
Para tanto o empre!'lário deve possuir um conhecimento mbre �om� funciona e como deve anunciar com seguranra Em pr1n:e1ro lugar. ter a seu lado um expert no assunto'_ um profissional formado em publicidade. propaganda e ket1ng ou uma agência de propaganda. 

mar-
A reserva de um� ver.ba para a propaganda é funda­mental. Mesm? que nao seJa poS5ível e tenha em caixa e�a verba e.sporad1camente. o empresãrio deve anunciar. Pro�u­rar os J_ornais de bairro deve ser o seu primeiro pa�so u e�e� �erao as grandes mídias do futuro, Esses jornais c·0fuu_ n1tá�1os conhecem de perto � sua empresa e �eus consunu­d(?re-. Porém ... o i�portante e Que o empre�ário tenha taro.­bem � consc1e_nc1a de que a propaganda. além de i:ier um 1!1vestime!lto. e cultura. lazer . e, acima de tudo, respon�abt­lldade para quell'I: vende e muito mais para quem anuncia Quem anunc1a aparece. O empresário, colocando a s·u1 marca, o seu produto ou seu Eervico. na boca do povo 'Ul. crnpre.,a certamente terá mais rendimentos do que antes. 

�unHER.,� DA FRANCA é bacharel em Comunicar:ão So­
cll!J· Pubhct�ade e �ropaganda _ Jornali5:ta d'e jornais de 
b:uno da B:uxada. Daretor da Franca & Olh•eira Propagant3• 

CAMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

GABINETE 00 PREFEITO 

O PRESIDENTE DA CAMARA MUN ICIPAL OE 
NOVA lGUAÇU-RJ. USANDO DAS ATRIBUlCõE:'> 
QUE LHE SÃO CONFERIDAS POR LEI.  

R E S O L V E : 

PORTARIA N.0 227/92 
Exonerar DERENI LESSA l\lAFRA do Cargo ,a, 

Comissão, Símbolo CC-2. de Oficial de Gabinete do \'e· 
reador José Luciano dt: Pa.ula Mafra. por so1icitação dest-! 
conforme processo n' 2 1 7/92-DP. a partir do dia 01 ( qua­
fro )  último. 

PORTARIA N. 0 228/92 
Nomea. RENATO RIBEIRO DA ROCHA par1 

exercer o Cargo em Comissão. Símbolo CC•2, de Ofo.:iJI 
de �ab�nete do Vere.:idor José. Luciano de Paula l\fofra. 
por 111d1cação deste, conforme proce55o n" 2 18/92�DP, • 
partir do dia 04 ( quatro ) último. 

Publique--se e cumpra-se. 

No,·a Iguaçu, 07 de maio de 1 992. -

RICARDO GASPAR 
Pres idente 

PROJETO E 

ORÇArllEtlT0S 

SEM COMPROMISSO

•
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ITE DA WIARA MU�l�f_l 
-RI USA�DO DAS ATRJ;U .
CONFERIDAS POR LEI 

DE 09 A 1 5  DE MAIO DE 1 992 CORREIO DA LAVOURA 

, Iriô IJÍformal 

TOQUE 
de !\zen<lo embarcou para Curltlba. t ·m-

Arlette M.�•yer 
d a.; na bon;ta clty parann.ense. Ela. vocês 

porada de quinze 
Dr Salvador A I  v e s de Azeveclo. -

Labt·m. e casada
1
.�º

c1r aiora Pausa porque Elvmar Santo� 
Um pouco 

n�c 
sT��1 J�go ' dé Augusto Ce.:;ar e Cario_, Colla. 

e.s
ta c

�
n
i1-

3 
� Friedheln Hahn mnnciando noticias de Dor-

�r:;1s ��
ª
Alemanha. Não sabem ainda q�ando voltam pa­

�
a
� Piag3..:: de cn. a passeio, claro. Estao multo bem na 

Europa 

XüXA 

Kão e \·erdade que Xuxa t!ltá construindo uma big man­
:-ão, orçada em 10 milhões de dotares, em Key_ B'.�ca�me, nos 
Estado:, Un!dos. Eu conto a razão: :;i, r ... glão nao e ta.o valo­
rizada ass,m. apesar de ser procurada par turis�as do_ mun­
rlo ,n•eiro. � pedregosa e de dlf1ci1 acesso e por isso nao esta 
com e..o;;�a bola toda. Xuxa investe, sim, por aqui e em outras 
plagas o:i.de tem mais a ver. 

A UDIENCIA . . . ~ os globais encantados com a aud1enc;a da .i. V_ Pirata. 
'01:u -u pontos e picos. Os globais da alta cupula €stao ttn­
tendo descobrir quem foi o infeliz que dete_rminou o fim da 
.e;erie em sua primeiríssima fase. quan�o foi, sem mu •... nem 
mrno� sub:ititu1da por filrnecos que nao alcançavam s-..;uer 
.30 pontnhos no Ibope. A bruxa do condão encarn�do con� 1u 
que foi Danrel Filho, mas que tem dedo do Boni. Se con­
tmuar da forma que está índo. TV Pirata va1 alcançar la­
cll. fácll a audiênda maxima no horário que e o especial 
de Leandro e Leonardo. os caipiras chiques. 

PLASTICA 
Mais uma pl�t:ca de Maria Tereza Goulart. Deve ser 

a 22ª. por ni. Ela divide seu tempo entre o Ro. Montevideu 
e Punta Dr.>I Este a city onde t�m mais brasileiros do que 
uruguaios. por metro quadrado. De qualquer forma, Madame 
Goulart, viuva de Jango, é uma mulher bonita e charmo.sa. 
Tirou deHa vez alguns sulcos do rosto e m�lhorou as coxa.s, 
aliás bonitas, e tirou excessos de gordura que incomodavam. 

\'!AGEM 
Iac: Nunts embarcou para a Espanha : temporada de um 

mês. Quem chegou de Aruba foi a chique Zen!r Teixeira 
David. Veio repleta de novidades. mas já prepara outra v;a­
g• m: retorna em junho para Nova Iorque Tereza Madei­
ra embarcou para Iowa, nos Sta',es, onde mora a filha Ma­
ria Ter�za. que espera baby para outubro. 

BUZIOS 

Búz:os é um festival de gente conhec.da nos finais de 
1.iemana. VeJamos o Que andou SEndo .-aprontado.• pelo bon�­
to balneário, mesmo com o sol mais fraco da temporada 
�u,za Brunet desfilando charme pelas ruas. mas onde m�is 
r,.�a e em sua loja onde predominam as bijouterias. s ã  o 
b1Jo_�x at� bonit nho$. Cláudia Rata. mais branca do que 
quei�o mma.s, danao um show de simpatia, ao contrário de 
Sé_rg10 Ma1a_ndro, qu� faz çara feia quando aparece alguma 
criança pedmdo autografo . 
POIS 1' 

.,,. 
Amarga.,nd� no ano que pas!-0U um tremendo prejuízo 

a ... CrS 80 b.lhoes,_ 'l Transbrasil tomou uma decisão .medta. 
ta• uma arruf!laçao geral em todos os sentidos. . Antes de 
m,a.s ,nada: ,·a1 tai.er urna revisão geral em seus es1a.tutos . .  
Drpois começa a desmontar pedra sobre pedra 
PLEBEUS E NOBRES 

b 
Qu[-m diria .. o.) nobres vão para os palanques c!os pie­

i 
us. _ Dom Lu12 de Or:éans e Bragança, que chefia a CaJ':l 

e�penal nas J?lagas de cá. começa a arregaçar as mangas grande l:Stllo. Tudo para fazer a campanha em d!-f.=-sa da restauracao da monarqu:a nas brasileiras terras Com:> i.: i�
!:a.s 

t-
mudaram e isâo outros o� tempos, claro Q.ue Dom 

Que�
ª
di�i!. 

a PMme- - 1e subir nos palanques da vida 

1llLHôES 

BRIGA 

o prefeito Aluisio Gama e o deputado estadunl Com(-1'.o 
Ribeiro não se falam mais, Trocaram de mal de uma vez 
por todas. • Assunto que ouvi em roda polit.ca : Lud? Amon 
teria feito a propo.sta _de pagar USS 1.5 milhão peJa agn 
para entrar candidato a Prefeitura de Nova Iguaçu. M:u .,_ � 
rá que uma vaga vale tanta grana a.sstm? A!ínal de co!"ta�. 
t milhão e meio de dólares e uma nota pr"tlSSlma. Ou nao é? 

CORUJICE 

Consuelo Mello em tempo de corujice. O motivo? Eu con­
to: 0) n,-tos Victor e Luca'> que ocupam qwis·� tcdo o seu 
tempo. • Chama-se Gabrir-la a f:lha do casal AlExandrr Aze­
redo - ele da Xandwear. A grife de Alexandre e x_panc.lindo­
se pelo Brasil. Ek recebeu proposta para abrir Lo;a r:im ba­
dalado shopping paulista. • Editora Objetivo lança na sa1-
son dois excelentes livros que recomendo para a leitura dos 
que acompanham esta coluna: Vivendo o Amor. a Jornada 
da Cura Inter•or •, de Ocrald G. Jampolski, e àlnda •O Amor 
é a resposta , do me�rno autor, 

SUCESSO 

Jaime Btttencourt - o sucesso - pensando em traztr 
s-rande atração agora em maio para sna festa de nova ,da­
de. Não sabe ainda qt,;,a.l o cartaz que vai apar,cer no palco 
da M!nuano. . Hugo Alves assessorando o sempre Joca, que
e candidato a Prefeito de Bclford Roxo. Excelente aquisição. 
pois Hugo Alves sabe tudo dê comunicação. Trata-�e de um 
craque. A rev:sta Playgirl traz na primeira capa Kevin 
r<ostner. Playgirl é agora concorrente na Europa da revista 
"For Women", que é uma espécie de aexy-pornosoft. O mu­
lher o cai cm cima de tais revistas com apetite voraz. 

SAMBA 

Conjunto 1Lã Vem Samba será uma das atrações Jo 
1, Sambaregt�ae da Baixada, neste sâbado, no Instituto Edu­
cacional Acati ··mico de Nilopolis. o� meninos do conjunto 
são conhecido:> do mundo do samba e têm talentos. como 
Valney e Pichule nos vocais, ao lado de Viviane, PLpé no bai­
xo, Edson no cavaco. Paulinho na bateria e Jorg1nho no sur­
do. Com eles, vai sr apresentar como convidada espec:al a 
Banda KMD 5. precu"sOra do reggae na Baixada e que j:i 
é conhecida mundialmente pelo seu trabalho. 

KMD 5, para quem não lembra, andou fazendo grava­
ções para a BBC londrina anos atrás, além de ter sido no­
ticia na Europa onde acont2ceu pela tevê. 

FEIJOADA 

Em chegança a �uper-feijoada (oitavo ano de sucesso) 
em torno do colunista, promoção de Manolo Mart.ne2. Vai 
ser agora cm maio, mas a <lat.a f'.ca tcomo direi?> em bran­
co. para evitar os penetras. Apenas os convidados saberão 
o dia do evento. Duzentos convidados selecionadísslmos em 
tarde descontraída e divertida que sempre acaba . .. em samba. 

BLACK-TIE 

A - Leitoras deste espaço e que merecem toques espe:­
c,ais: Lady Nelly Pinto da Rocha, Helolsa Helena e Gláuc·a, 
que são Marinho de Miranda, e Jaqueline Pinto da Rocha. 
Todas do Gou-.,eia's. 

B - Uma st.tira ao Oscar de Hollywood, a festa do Os� 
car 92 acontece na noite de hoje (Sábado), no Terrace Grls­
pim. reunindo cento e cinquenta convidados em longos e 
black-tle. Eduardo Simeão Duarte será o mestre de cer:mó­
ntas. Uma festa e tanto, com estatueta.s e tudo, direito a ta­
pet1 vermelho na entrada e até gritinhos de fãs na porta. 
Semana que vem cu mostro com fotos como foi o rebú. 

CANDIDATO A CANDIDATO 

Começa a surgir, com força total, o nome de Humphrey 
Guablraba como candidato a candidata à Prefeito de Nova 
Iguaçu, no pleito de 3 de outubro. O nome de Guabiraba está 
Pí•ndo lançado pelo PDT. • Foi ontem o antversárlo natali­
cfo do nosso velho amigo e co1aborador, o sábio Atos dos 
Santos Sllva. São 84 anos de lucidez e tnteltgêncla, aumenta­
das por uma memória prlvlleglada que faz dele um admirá­
vel contador de história�. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

NOVA IGUAÇU COMBATE O SARAMPO 

, 
A t.ixa_ d� mo1 tcJhdade do sarampo atinge, nos  di�.j atuais, o menor ín--

2-ct:
d..,. 

1 ;•.�t�n� t:pi�cmio1ógico:1 ?o Município. Me.'\mO assim. no último dia 
,J .. ª 1 J ate O dia 23 de maio, e::;tá sendo realizada uma Campanha de 

acmaçdo contra o �arampo em Nova lguc;u, com estimativa de qu� ._e .. 
n \'iKIJ'lada 600 mil crianças na faixa entre 9 meses e 1 4  .1nos de idade. 

L' 1� c.kvc·m comparecer acompanhadas pelos responsáveis às unidad�s de 

� -i1 11s p1<>.x1m�s de suas re!1dl!ncias, apresent.:mdo, obrigatoriamente a 
lrt rl 1� v.:icmaça•>. O sarc.1mpo t: uma doença grave, provocada por vírns 
it.: 

-�
" 1� f cilme.-::te de uma pessoa para outra. por via respiratória. O. 

pr,me.� o� !intomas sao: mcal-estar. coriza, coniunt1vite e febre alta. A doen­
\-... lt1n cercd de dez dias e. �e não for tr..itada preventivamente., provoca 

1�
k ' e .no ouvido, pneumonia. diarreia e, mais raramente, amen19oc-efa­

. �•lt e uma inflamação do encéfalo e das meninges. A vacina f. a única 
m�m�ira de pr?teger a.!; pessoas da doença. Só não poderão ser vacinada5 

1 mui eres 9rav1das e as pessoas portadoras de câncer 
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LA DOLCE VITA 
HOUYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUA!, GERAÇOSS 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
FêSTA DE 1 5  ANOS 
CASAME:s!TO? 

HOLLYWOOD 
Ro1ovio Presi� ntc Dut"a, K111 1 1  
Tele!�nes: 767-3565 e 76:-301 2  

e� 
�

COiMBRA 

• 

TRP.V. MARIANO OE h10URA, 95 • NOVA IGC,\ÇU ·RJ, 
C.6.C.{Mfl3l 203 557/0001-53, INSC.EST.83198 05 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

DOMINGUINHOS DO ESTACIO E SUA BANDA 
CONJ UNTO LA VEM SAMBA 
FILHOS DO FORRô e GLOO'S 

- Damas grátis até às 22h30m -

Aguardem! Breve: RAÇA NEGRA 

Rua Bernardino Melo. 1 .835 - No,·a Iguaçu RJ 

1 ffi CRECHE ffi �1
UU ITAMAR SERPA LU 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

RIJA Me,ie cll Alkl1.ad, ;•f;' 13J·l.ure4 l i · N.l. ----

-------- -

Florict1 ltura Azaléa de lauaçu 
ORN/\ME'!TAÇôl::S CE CLUBES f: IGREJ P .. <; 

ENTRE(.;AS h DOMICJ:.IO 

R':A conONEL FRANCISCO SOARES, 95 

NOVA íGl!AÇU - ESTADO 'i>O RIO 

________________ _ ! 

BOLURIN I( '� 
Bar & Pizzaria 

AMPLO SA LÃO CO!vl A R  
CONDICIONADO - SOM AMBIENTE 

l:.s!)ecialid�de à italiana
Lazanha, parmegmna, candone e .aviole 

Sorvetes e �:ibreme�'ls especiais 

COM PLETO SERVIÇO P VIAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Telefone :  767-2048 



VI Cam1?eonalo de futebol está 
agitando a galera do Parque flora 

MOSCOSO JUNIOR 

uma incrementada competição futeboli.st1ca e�tá acon­
tecendo e atp.tando a galera no bairro Parque Flora Trat:i 
.;e do .sensadona1 VI_ cam�ona_to de �tebol _Amador dv 

arque Flora, que, tendo conqµ.lstado a s)tnj:Jat1n dos /ºr 
edores: acarou p0r se tornar tradicional !Ulquele local . .... om 
ntustasmo, g a r r a  e dctermk:1ação, os �Uetas das equipe� 
artJcipantes exibem um futebol de alto ruvel no novo campo 

··10 Intimidade FC, palco do evento 
· o VI campeonato, que conta com o apoio do CORREIO 
DA LA\-OURA, tem como un� _ dos. organiza.dores os jovem, 
Ckber Conceição _e Pedro Pereira Matos. No domingo pas­
.:. ado, a rodada de número quatro f�l disputada, �ndo si�:., 
,·erificado os scgulntes rE:_sultados: Hiata O x O Fof1inho, Sao 
José 2 x 2 S3.mpalo. Uniao do Bairro Botafogo 1 x 1 .Cezes 
.--els Unido�. Juventus 3 x O Heróis Na�onals e Ulrapuru 4 
x 1 co.�inha Branca . Folgou o Santa Fe. 

CLASSIFICAÇAO 

A ordem de cla<>sificação das equipes, na tabela de cl:u.­
.. :ificação, até aqUi. está assim: 1.0) Uirapw u. 7 pontos �a­
·1hos· 2 °1 Fofinho e Juventus, 6; 4.ºJ Hiata e U. B. Bota.fogo. 
�; s.O) Heróis NnclonaiS, 4; 1.0) São José. 3; s:0� Santa Fé, 
�: 9.º) Deze�ets Unidos e Sam pato, 1 e 11.0) C3.S]_mha Bran ... 
a. eom .:ero ponto. os artilheiros da competiç_ao. por en-

ciuant.o. �.ão:. Kililll{ (ex-M1guel 90uto e Me�qui�al ,  6 gol.s, 
. ..;.osme e Claudio. 5 (todos do U1rapuru) . Tambem e o m ó 
.:!Ols �tá o atleta Zequinha cdo U. B. Botafogo , .  O U1rK­
:uru possui o ataque mais poSitlvo. _pois já mar�ou 14 gols 
.\ dete.rn meno.; vazada e ::i do Fofinho, que soireu ap�nas 
'..'! gols 

Qt:INTA !IODADA 

A próx.ima rodada. a de número cinco. marc::i. mais t�nco 
iogos para C!te domingo'. Santa Fé x Sampaio (8h), H1ata 
x u. B. Botafogo llOhL Juventus x São José (12h), Uirapuru 
x Dezesseis Unidos (1-llll e Heróis Nacionais x Casklha Bran-. 
ca <16h, . Folga: Fofinho. 

OBS . :  O Campeonato do Parque F;ora está sendo disputado 
com p0ntos corridos. cla.sslf1cando-se para as finais, os qua­
tro times que somarem o maior número de pontos ganhos, 
--=.o tu.mo e returno. 

-(0)-

DIA DAS )IAES 

Neste dom.ingo t dia de se comemorar a data mais bo· 
nita do n�o cak::1dàrio, o Dia das Mães. Com um sabor 
muito especial. o dia promete �er bastante feliz, onde a reu· 
nião entre familias é in.disperuâvel, N es t a  oportunidade, 
:eixo aqui um beijo grande para minha mãe Tereza e para 
':'linha esposa Cristina, mãe das minhas filhas Suellen, Bru­
na e Taiane .  A todas as mães o aosso carinho e abraço ror 
•.ssa data de amor e ternura. 
_,.�:e:,:-::, - M. 21 
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• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍf'UGAS 

fl VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GE!,ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GtLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE R.Ef'RIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

CORREIO DA LA.VO{!R�
----�------:-'.:--::-:::::--- --- �15 .DE i\-tAJO DE 19,2 N.º 3.889 
NO\ .\ lGlTAÇU <RJl - ,L'iO LXXV DE O. \ 

NOVO HCNICO DO MESOUIT A 

FARA SUA ESTRÉIA NO LOUZADÃO 
O Mesquita. FC. neste domlng'J. a partir 

das 15 horas rec; bera a v s,!a da equ1p2: co 
Entrerricnse para cumprir mal.3 um _com­
promisso dentro da Taça C:dade do Rio �e 
Jantiro. o jogo está marcado para o Esta­
dia do Louzadão, oportunidade em qu_e o 
novo técnico do Me::,quita. Everaldo S�lva. 
fará su;.,. estréia. Na quarta-te ra últ ma, o 
Mesquita lna disputar um am·stoso contra 
a Portugu€sa. porem. em cima da hora o 
jogo foi cancelado. 

COMISSAO TECNICA DO HELIOPOLIS CAI 

A comissão têcnica do AC Hel:ópolis, que 
vinha até realizando, conforme estavamos 
sabendo, um bom trabalho com a equ·pe de 
futebol proflss!onal, na Segunda Oiv;são do 
Rio de Janeiro, não está mais no clube. O 
motivo da súbita saida não �.-J sab�. O que 
se sabe é que o novo técn!co será Almlr <ex­
Nova -Cidade) .  que assume no lugar de A!on­
slnilo (ex•Jogador do Botafogo) . 

SERRANO lxO NOVA CIDADE 

O time c!e futebol pro!issional dO EC No­
va Cidade foi derMtado pelo l,trrano pelo 
placar de 1 a O. gol as;,inalado_ por Alexan­
dr" aos 43 nunutos do prtme�ro tempo. A 
pattlda fo! disputada no Esladio do Lou­
zadao, no domingo passado. C�m a derrota 
o Nova C.Jadl'..: cont;nua com tres· pontos ga­
nho�. sem nenhuma v,tória. 

Equ'.pes : NOVA CIDADE - Roger; Mar­
cel CE.span.hol), L11ico, Carlos Henrique e P1-
tu; Malaquias,. Slnval e Cartes Alberto: Ad1_l­son (Paulinho,. Mica e Marquinhos. Técn,­
co: Ita. SERRANO - serg.o; souza. Marco 
Aurélio, Marqulllho e Dema; Sllvio, Alexan­
dre e Paulinho; Serginho, Jairo I Sandro II) 
t. Almir. Técnico: Fernandes. 

O jogador Marcel saiu tle campo contl\ln­
dido com estiramento no ligamento exter­
no da perna direita. O N o v a  Cidade joga 
neste dom:ngo com o Pavnnense, no Está• 
e:o Oeste, às 15 horas. 

Unidos de Ol inda vai a Caioaba e perde jogo 
O time de futebol veterano do Unidos de 

Olinda FC, lá. de Anchieta, na manhã do úl­
t�m o,domíngo, enfrentou, amist�amente, a 
repre.sentaçâo do EC Vila São Luiz, no cam­
po deste, em Ca.oaba. O São Lu.z vE:.nceu o 
Jogo pelo _placar de 3 a 2, gols marcados por 
Cobra, Cri.stiano e Vadinho I Sãl'I LulzJ e Hé­
lio e Francisco (Unidos) .  

As duas representações. Jogaram assim: 
S. LUIZ - Valter; Tião, Valt!er Frei, Cr .s­
tianO e Toqutnbo; Beto. Cobra tJorge> e 
Adilson (G,lson) ;  Caroba Jaco e Vadinho 
tNado). Técnico: Jarrão. Os destaques : Co-

bra, Valter e Crlstiano. 
UNIDOS - Sérgio; Terezo, Valter, Val­

mir e Clóvis; André, Hélio e Ad'.lson; Fián­
cisco, Adernar e Geraldo. Técnico : Pedrinho. 
Destaques: Adilson, Adernar e Geraldo, O 
árbitro da partida foi Lulz Carlos de Almei­
da, com um bom trabalho. 

Neste próximo domingo haverá folga pa­
ra o Unidos de Olinda, mas no dia 17 de 
maio, no campo do As de Ouro, em Anchie­
ta. os atletas voltarão a entrar em ação. O 
nome do adversário ainda não se sabt:, 

UECA APLICA GOLEADA E ASSUME A 
LIDERANÇA DO CAMPEONATO DO AMBAí 

Com a d�rrota da equipe do Vamp para 
o Grande Rio, pela con�agem de 3 a � no 
domingo passaao, no campo do UECA. o ti­
me do UECA (Unidru Esporte Clube do Am­
ba1), que Venceu o Renovação _por 6 a CJ, na 
-ta. rodada do turno, assumiu a liderança 
isolada com s�te pontos ganhos do Campeo­
nato de Ful�bol Adulto ao Ambai. Com sete 
pontos ganhos· em quatro jogos disputados, 
o hder aparec� como um aos fortes cand:­
datos ao titulo da competição. 

RENOVAÇA0 0x6 UECA 

&se salto que deu para conquistar a L­
d�rança do Campeonato deve-se ao grande 
entrosamento da equipe. Graças ao excclen• 
te futebol que apr<'.senta, o UECA goleou por 
O a O, domingo ultimo, no campo do Comer­
cial, a reprE.sentação do Renovação. Os ti­

lme:s. nu ocasião, Jogaram ass m escalados: 
A.ENOVAÇAO � Marcos; Rogér;o, Adilson, 
Jorge e Lusimar; Maz.inho, Merica e De!J­
:on; Adalt.a, n·nho e Roger�o II. Tecnico: 
Farinheira. UE C A I\lelo; DanleJ, Pedro, 
Din!lo e Ton·n.!lo; Jadir. Jacó e Nino; F to, 
?,Leo e Etivanctro, Tt:cn•co: 1\-Ioisés. 

Q'i gob for::im marcado.:. por Jacó 1-!l 
Jad1r e Edv:indro. 

4 GRANDE RIO 3x2 VAMP 
O Vamp, que. era o lld�r com 6 pontoJ 

ganhos, esbarrou na fort� marcação do con-

junto do Grande Rio e. acab,u perdendo o 
Joe:o e a V irne:ra colocação. Quem saiu na 
frente do marcador foi o Vamp, com o gol 
aS-sinalado por Gilmar. No entanto, o Gran­
de Rio que está com 6 pontos, reagiu, che­
gou a oEmpate e garantiu a vitória com 3 
gols de Circurão, um em cobrança de pênal­
ti. Ele continua sendo O artilheiro, agora 
com 10 gols. 

Equipes: GRANDE RIO - Vaguinho; Zé 
Macaco, Paulã.o, Edmllson e oenJson; Mes­
sias. Luizinho I e Lu1zinho II; Edson. Clr­
curâo e IYaldo. Técnico: Arlindo Marqub. 
VAMP - Ricardo; Neném, Jardel. Zé Ricar­
do e Caubi; Cláudio, Bolinho e Dema; No• 
nato, G.lmar e Aroldo (Mârcio> . 

OBS.: Co.ubi e Cláudio (V�mp) estão fo­
ra do próximo jogo. O primeiro foi expul�, 
e o segundo recebeu o terceiro cartão ama­
relo. No Grande Rio. Messia. não r:Jct r:i 
atuar por dois jogos, pena apl'cada por sua 
expulsão. 

RODADA DE NUMERO CINCO 

A rodaôa de número cinco acon ... · �a 
neste domingo com os seguintes jogos: Pan­
tanal x Maricá 18h > .  Rubro x R1:novação 
n0h) e Grande Rio x Un!dos de Três co­
raçfüs f12hl. todos no campo do Com�rcial 
No campo ô.o UECA teremos.: UECA x Ind"­
pendente r8h l ,  Vamp x Dezesseis Unidos· -
tl0h) e Seresta x venus • 12h1 

!>UBUQUE O BAi.AN(O DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA lAVOllRA. TEL.: 767-2725 
A T A C A D O  E V A R E J O------..... 

;1 

FORNECIMENTO A DROGARIAS. FARMACIAS, PEl1FUMARIAS ETC. 

DIMIRCO • 01srR1emooR11 MIRCOIDES una.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56

T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3  

T e l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5  

M a R K i O • Cesméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1,790 _ 

e T,I. i<,7-!d37 entro - Nova Iguaçu - Estado d:, H,o de J andro 

[�ÓNTA·a§] 
o XC.'lenL t m_ d ,. 

v .. J.dulto <'o Jardim p -.. a.ntr�J. c;.i� CL JUtara�1:­Ca:n1,-onato !gaa�uana 0 
S\i.!urHa ç.v��º· vei;;ã,) Ln l;Oll �o u •• nno do· nma part da am1, tosa -;:"Õ� XV da Novembro. o JJ.rd (l Pernambuco aplicou uma �� lcada de 6 a O, gols. dos a/· ta. Silmar i 2 • . Júnior, Nai . e JoU r2 )  • .n promessa e rJ rctor�a do .Jardim p rnam'ii buco e de qu� o t:me r·. uma boa campanha no ca�� peon�to Iguaçuano. • :s

1 reuniao que aconteceu r.J, 
noite de quarta-fe�ra Pa.s::;:,.. 
da. na sede do Grande R..:o FC, lá do Amba1 nrer�nt. ao Campeonato d-a Fu .,,tx 
Adulto do Ambaí. a eqÜi� 
do seresta FC. do nosso an:u� 
go e candidato a Vereador 
pelo PL, José Carlos Alve, 
foi julgada. t que O Serest;,, 
no último jogo, n ã o botou 
em campo o time completo 
pois faltaram alguns jogad-:i� 
res. Porém. outros atl�tas ;a 
estão sendo contatado.ii par;; 
reforçar o time no segund,J 
turno. Enquant.o isso. o ci.re­
tor J o s  é Carlos espera que 
n,nguém falte mais ao..s com­
promissos desse turno. • No 
último dia l' de maio. em co­
memoração ao dia do traba• 
lhador, o AC Hcllôpolis pro­
moveu um sensacional tor­
neio de futebol que conto'J 
com a participação de o.to 
equipes: C R T. lnteralanà 
Palmeirinha, Sancofel. Far­
rulinha. Marco ll, São Fran• 
cisco e Tradição. No próx:. 
mo dla 31 de maio s e r a 
disputada a partida fina: 
entre os classificados São 
FranciSCo x SancofeL • A 
vibrante torcida fem!nina do 
Fofinho, time que disputa o 
Campeonato do Parque Flo­
ra. está sendo considera. 
como a ma.'s animada r ,n­
crtm?ntada da locaHàa'1.=­

Comandada p�la )ovem Ja­
queline. a simpát ica torct'.:!l 
ajuda ao Fofinho com bas­
tante incentivo. revelando-se 
assím no décimo segunc', ir,. 
gador. 9 Outra torcida femi­
n:na que ajuda muito a €QU'.­
pe ir à frente ê a do Juvrn­
tus. que, com criat,vidade 
improvüam músicas e fa2'.:!!n 
muito barulhoº 

CINEMA"

CINE IGUAÇU - "CiccioliOl 
my lave", (sexo explicito ' 
com nona Staller e Enrit · 
Ber�ter. "Coceira e r ó t i ca'" 
i pornô 1 .  com OeBirée Cou · • 
tenu. Censura : 18 a.nos. Ho­
rário: 14h40m - 15h45m -
l 7h30m - 18h40m e 20hl5rr. 
Praca Antonia Flcres Tc·x.., 1-
ra. Te!. 767-0229. 

CINE VERDE - ··A hora ,i.,
e p a n t o  2" Herror i . c1 "'.t1
Rodd_v M:cDo\1.:all e Wilhd!ll 
Rag�dale. ·•Safada� e chifru 
do�" 1pornográ!ico , .  e o m 
Shirley Bill e Billy tt,·�, 
Fisth. CE>nsura: 18 an0\'11. H·1• 
rã.rio: 14htom - 15h30m -
l 7h40m - 18h45m t> 21 M· 
ra�. Praca dn Liberdade T..:I 
767-7264 

C I N E  C E N T E R  1 • 
"Freej :irk I prod. t1merica11'l 
hnc-ame11to em �and.-- rir­
<"nito. Censur:1: 14 ano� H-> 
rárlo 13h - 15h - 17'> 
19h e 21 hora· 

CINE rFNTER 2 - ··••Jin': 
proeramado ('ara m '� . tfllm1, cie ,-i rtr-� marci:ib 
80;1 df' bor�" 1 f1lme de !t,i.'"1'1 

Pxpliritol Ct•n"ura. 18 •�
0 Hor:'!.rlo· l'.\h,Hlm - ISh. 

- 17h20m e 21 horas. 

CNE CE'STFP � - H<JO�o 
volta do <':a oitão 01;

0b n 
rnm Dn�tln flotfman 

bt•rt "\Vtlli:1ms P J u 1 1  •1 Ro 
t�h 

c,,n!lnr:'l lfvrc-. f{orarl�·
l h�· 

ISh - 171°' -- l�h 
t> V M 

rn." Jq,11r1cu c"nti-
_
r -" HS-,, 

rPf'h:d Flrrl:-inn Pt •xotO 
- T··l 768-0767 
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